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ERACCHI EMPENHADO NA REORGA-
NIZACAQ DO P.S.D ..

RIO, 31 (V. A.) _:_ ° coronel Walter Peracchí de Bar­

celos, secretário do Interior e líder do pes.iedísmo rio-gran�
densa, manteve com o deputado Clovis Pestana, ontem a

tarde, uma importante comunicação telefônica em que'

foram trataelos vários assuntos relacionados com a pró­
xima reorganização elo PSD estadual.

No decorrer da referida comunícação, o deputado Pes­

tana informou ao coronel Peracchi que aguardasse para
o dia de hoje o recebimento de uma carta que lhe enviara
e cujo texto contem interessantes revelações políticas re­

lacíonadas com a secção gaúcha do PSD, principalmente
no que se refere a fornía a ser empregada na sua r�org_a­
nízacão partidária, bem quanto a sua futura díreçâo.
Qua�to a êste último ponto. tem-se como certo que a solu­

ção a ser adotada será a eontida na primit�va "fórmula

da bancada federal que prevê a constituição çle uma co­

missão mista de legalistas e rebeldes, sob a "presídencla
do sr..Protásio Vargas.
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. Movimento dos
Contabilistas

Assistência do Mi­
nistério da Saúde

RIO' 31 (V. A.) - Falan­
do hoje às Associações Co­
merciais do Brasil, o rnínls­
tro da Saúde expôs as me­

didas principais do Ministé­
rio príncípalmente" referen­

tes à assrstencía médica aos

municípios para 'combate à

lepra e à. tuber�ulose.

Ihocou-se com um

trem de gado'
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DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

DR. J(lUO DOlN
VIEIRA

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

Diplomado pela Faculdade Na­
eíenal de Medicina da Uníver­

elljade do Brasil
Iil'l-Iute["no por concurso da

terni dade-Escola
(Serviço do Prof. Octávio

drigues Lima) ',

�x-Intemo do Serviço .de Cirur­
gia do Hospital I. A. P. E. T. C.

do kio de Janeiro
Médico do IIospital de Carldade
e da Maternidade Dr. Carba

Corrêa
[lOE:NÇAS _ DE SENHO�AS -

PARTOR -- OPERA. :'>ES
Cons : Rua João Pinto n.

16, das 61,00 às 18,00 horas.
Atelfae com -horas marca­

da,s,,:-::-'Telefone 3035.

DR. ARMANnO VAU:·
RIO DE ASSIS

008 Serviços de ClínIca Infantrl
,ta Assistência Municipal e Hos­

Fitai de Caridade
CLfNICA MÉDICA DE ChJAN­

ÇAS E ADULTOS
� Alergia -

Consu ltôr io : Rua Nunes MIl­

.hado, 7 - Consultas das 16 às
,i:l horas.
Residência: Rua Marecha! Gul­

herme, ó _ Fone i 3783

Resldêncta :

'{{uá: Gene cal Bittencoun n,
L01.

.

Telefone: 2.693.

DR. ROMEU EASTOS
PIRES

....�::ÉDICO
. Com prática no Hospital SãQ

. Pranctseo de Assis e na ranta
Ce ..a do Rio de Janeiro

CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei-
reles, 22 Tel. 2675. ,

Horárfos : Segandas, Quartas e

Sexta feiras:
Das � às 18 horas.
Residencia: Rua

:

Felipe Sch­
midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

rei. 3.00<:.

DR. JOLlÓ· PAUPITZ
FILHO

Ex-interno da ;,wa enfermál'.a
e Serviço de gast ro-enterclcgfa
Ia Santa Casa do Rio de Jeneiro
Prof. W Berardinelli). .

Ex-intei'no do Hospit.al mater-
nidade V. Amaral.

.

DOENCAS INTERNAS
Coração, �stômago, inteat"ino,

éígado e vias biliao:es.· Rins.
Consultório: Vitor Meire1e1 21.
Das 16 às 18 horas .

. Residênci'l: Rua Bocaiuva Z'o.
Fone: 3458.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO
l\-lÉDICO

Operações "'_' Doenças de Se­
nhoras - Clínica de Adultos.
'Cu::-so de Especialização no

Hospital dos Servidores do Es­
tado.
(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
Consultas - Pe la manhã no

Hospital de Caridade.
Ã tarde das 15,i)!! hs, em dian­

te no ccnsu ítórío- á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira-
dentes. Tel. 2766. .

Residência - Rua Presidente
Coutir ho 44. Tel.: 3120.

DR; MARIO DE LARMO
CANTIÇAO·

MÉDICO
CLíNICO DE CRIANÇAS

ADULTOS
Doenças Interna.

CORAÇÃO - FIGADO -- lUNS
- INTESTINOS .

Tratamento moderno d.
SIFILIS

Consultório - Rua Vitor Mel­
eles, 22.

---------,--------------

CLINICA
de

OLHOS - OUVIDOS
E GÀRGANTA

DO
DR. GUEHREIRO DA

FONSECA
Chefe do Serviço de C,TORI­

NO do Hospital de Florianópolis
Possue a CLTNICA .

os APARE·,
LHOS MAIS MODERNOS PJ,.RA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDAD:b
Consultas -: pela

.

manhã, no
HOSPI'fAL
Ã TARDE -.das 2 as fi­

no CONSULTóRIO - Rua dos :

ILHF"· 1 n". 2
R:f..� D�NCTA - Felipe Sch

midt n". 113 1'e).,2365.
�.,-,-_.._-.-

NARIZ HORÁRIO:
Das 13 às 16 horas.

Telefone: Consultório _ 3.415
Reridi,nda: Rua José do- Vale

Pereira 158 � Praia da Saudade
- Coquei ros "<,

------

MÉDICO CIRURGIAO
Doenças de Uenboras - Par!"..
_ Operações - Vias Urlnirla8
Curso de

. aper!'aiçoamllntrJ e

longa prática nOB Hospitais de
Buenos Aires.

I

CONSliJLTÓRIO: Rua l!'elipe
Schrn idt nr, 18 (sobrado). l-'ONJi:,
%12.' .

HORARiO,: das 15 is '18 bo-
I

r.a��8idência·: Avenida Rio" IIraD-
·"0, n. 42.

'

A tendt' chamado.
Telefone: - 3296.

'DR. ANTôNIO MONIZ
DE ARAGAO

CIRURGIA TR-EUMATOLOGIA
Ortopedia

COllsultório: João Pinto. 18.

Das 15 às 17.dlàriaweuLe.
Menos aos Sábados
Res: Bocaiu"a 1:1ó.

Fone: - 2.714. -------_-_-�

'DRA; WLAIWSL_-\VA
"­

W. MUSSI·
,

.

DR. ANTONIO DW
l\1USSI

MÉDICOS
CIRURGIA CLíNICA
GERAL-PARTOS

Serviço �ompIeto e especiali­
zado das DOENÇAS DE SENHO­
RAS, com modernos métodos de

diagnóstic.os e tratãme�to.
SULPOSCOPIA -- HISTh:RO -

SALPUWOGRAFIA _ METABO-
'""

- LISM'Ô l1ASAL ,

R.'\(iioterapia por ondas curtaa­

Eletrocoa·gulação _;_ Raios Ultra
Violeta e Infra Vermelho.
'Consultóriõ :.,Rua Trajano, n. 1,

l° andar· - Edificio do Montepio.
Horário: Das 9· às 12 horas -

Dr. MUSSI.. '.

Dlls 15 às 18 hores '- Dra,

MUSSI
Uesidência: Avenida Trom·

powaky, 84.

DR. LAURO DAURt\
CJ.lNICA GEltAL

Er.pllcialista em moié!>tiaa .dt'
St!nhoras e vias urinárias. ,,_
Cura raJ.ica� .das il1fecçoes

agudas e cronicas. do (.perelho
gellito-ul'inário em ambos OI

�exos. .

Doenças do aparelho. DigestIVo
e do sistema nervosO.

Horário: 10'h ás 12 e 2%· ás Ó,

Cl)nsultório: a. Tira�ente8. 12
_ l0 Andar - - 1"one: 3246. ...

Residência: R. Lacerrla C9U'

Linho, ,13 l Chácara do Eupanhll)'
- Fone: 3U8.

DR. JALVARO DE

CARVALHO
MÉDICO Dl!: CRfA.J.".çAó

PUERICULTUR.f>_ - PEDTATíUA
_ ALERGIA INFAN'l'lL

C.,nsult6rio: -- Rua Tirade!.·

tes n. 9.
'liResidência: -- Av. HercI o

Luz n. 155 -- 'J'el. 2.6'30.

HOl'Ál'Io: -- n8S 14 à� 18 bo·

,'as diáriame��, _

·MÉDICO '

ESP�CIALTSTA EM. OLHOS DR•. NEWTON
:>UVJDOS, NARIZ E 3ARGANTA D'AVILA
'fRATAMENT0 E OPERAÇOES CIRURGIA GoERAl.
lnfra-Vermelho -:' Nebullzaçâo

-

D de Senhorat -' Procto-
UU � oenças . ,

'ra-�om
. I gia _ Elet)'icidade Medi. 'a

Cfratamento de
_

sinusite Bero ;onc'lItórlo: -Rua Vitlll Mej·

oper�,ao) , relols n. 28 - 'relefone: 3:l07.
Anglo-retinoscopla - Receita de

I
C lt· Das 15 !lora., eu

Oculos - Moderno equipamento d'
,onsu as.

4e Oto-Rinolaríngologla (ónlce laRnta'd" 'a' F'one 3422
,

E d) eSl encl . ,.

no sta o.
R . BI enau n 71.

Horário das 9 às iI! horas e ua,. um .

_

daa 16 às 18 horas.
.. Consultól'il): _ Rua VHor Mei·
r?les 22 - l"one 26'16.'

ReB. - Rua São Jorge 20 -
,

Fone 24 21.

CUNICA ESPECIAUZADA
CRIANÇAS

Consulta� das 9 ás 11 ))ora•. '

Rea. f' Cons. Padre Migulllinho,
ut

DR. MÁRIO, WEN·
DHAUSEN

CLINICA MÉDICA DE ADUL10S
E CRIANÇAS

Consult.'lrio .- Rúa João' Pino
to, 10 - Tcl. M. 769.
Consulta�: Das 4 às 6 hOTas.
Residência. Rua Estevell Já-

riior, 45. Te!. 2,812. '-..

DR. EWALDO SCHAEFER
Clínica Médica de Adultos

e Crianças
Consultório - Rua Nu­

nes Machado, ),7.
Horário das. Consultas -,

das 16 às 1T ·hoi·às (exceto
aos sábados).

,

Residência: Rua Viscon­
de ele

-

Oll1:o Preto, 123

Te!. ?G59.

./

Florianópolis, Quarta-feira, 10 de Agôsto de 1956

CONSERTA-SE FOGõES ECONôMICOS. SERVIÇO
RAPIDO E GARANTIDO. ATENDE-SE

-

CHAMADO A

DOMICILIO.
Cénsultas: ·dall 8,00 às 11 hO-, 'OPERARIO _ VALDEMAR POSSAS _ RUA "3 DE

ras e das 14,00 às. 18 horal
Excluslvamenve com hora mar- tlAIO" (BECO), NO ESTREITO. .

cada.
Sábado - das 9 àl 12.

7 � sábado (tarde) - Farmácia Moderna
João Pinte "

8 - domingo Farmácia Moderna
Pinto

14 - sábado (tarde) - Farmácia Santo Antônio -

Rua Felipe Schmidt, 43
�

15 - domingo. - Farmácia Santo Antônio - Rua

Felipe Schmidt, 43
.

21 -:- sábado (tarde)· - Farmácia Càtarmense -_:.

Hua Trajano

rr:rl:!nsporte,; de Cargas em Geral entre: FLORIANÓPO- 22 - domingo :- Farmácia Catarinense

LIS, PORTO AJ::.EGRE, CURIT-IBA, SÃí) PAULO, RIO rrajano

DE JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.

-

28 - sábado (tarde) - Farmácia Noturna

TraJano
29 - domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano·
O serviço noturno será- efetuado pelas Farmácias

Sªnto Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch­
:nidt, 43 e Trajano.

A presente· tabela não poderá ser alterada sem pré­
. 'a autorização dêste Departamento.

Departamento de Saúde Pública, em junhõ de 1956.
Luiz Osvaldo d'Acampora, Inspetor de_ Farmácias.

',� -

DR. CESAR BATALHA DA
SILVEIRA

.

Cirurgião Dentista
Clin'ica de Adultos e

Crianças Raio X
Atende eom Horil Mar­

cada.
Felipe Schmidt 39 ASa-·

la� 3 e 4.

A D V O G A DOS

DR. aess MEDEIROS
VIEIRA

_ -\DVOGADO
Caixa Postal 160

Santa Catarina.
Ita]a' -

INDICADOR PROFISSIONAL
..··············Ij··�·@····· ..·······.....a.. ,O.ranta O Futuro de sua 'Famílie

cs::' :OSÉ 'TAVARES
uu. N��U��KRONE j Restaurante Napoll· I· - Comprando hoje mesmo, ótimos lotes, nas praias

Il(_lE�ÇAS J���Cv�!� E MEN- !:f,��do J:�i!:cul�:�:er�::i:;
.

• i ��;;���::�� ��b���:!:�i�, ou junto ao novo Grupo Irineu

TAIS - CLlNICA GERAL !. do -Brasn , f· .

Angustia Complexos �!: RIO DE JANEIRO Rua Marechal Deodoro 50.<. t .ótima oportunidade de evitar à desvalorização de

Ma- Insunia _ Atac,ues·_ Manias _:;,; Aperfeiçoamentu na "(.:asa de Em Lajes, no Sul do Brasil, o mellior! I Seu dinheiro.
Problemática afetiva e sexual ,. Saud.. São A'llguel:' ! . J' di d I t

Ro- Do Serviço Nacional de Doen-" Prof. .rernandi) Paultno
,

Desconto especial para os senhores .viajantes. �
.

a ispomos e poucos o es a venda.

ças Mentais, Psiqlliátra. do' Interno por 3 ar..... di) SerVIço Dirigir á Ru,a Felip Schmidt - 34

Hospital-Colônia Sant-Ana.
, .

_
de Cirurgia

I
•••u Capital .

CONSUlirTóRIO _ Rua Tra- Prof. Pedro· de Moura

j an o , 41 - :itas 16 às 17 horas
- OPERAÇOE.S

ll.S::;WÉNCIA: Rua Bocaíuva CLINICA DE ADULTOS
IJ9 Tel. �U01

'

DOENÇAS DE SENHORAS
CONSULTA3: Diàriamente das

7 - 9,30 .no Hnspit.al de C�ri-.
dade, das-.9,30 - 11,30. no Con­
sultório à rua João Pinto 16 l°
andar.

•

RESID�NCIA· - Rua Duarte
Schutel,

.

129 _ Telef. 3.288 -

F'!orianópolis.

O leitl)r encontrará, nelta co­

luna, inf6rmallões que n';;j:essita,
dià ..;amente e d, imediato:
JORNAIS T�lefQne
.O �stado ., ••••.••.... ,. 8.022'
'\ G�zeta • _ ....... " .. • • • 2.666
Di&rio �� '1' ·18 8.679
Imprenso· 0:1'". 11 ••...••• 2.688
nosprfAITC

Caridade:
f1'rr.vedorl 2.814
(Portada) .. ' , ; , . • 2.036

DR. ANTONIO BATISTA Ner€!J Ramos : '8.881

JU-:"'TIOR
Hilitar .... , :........ 8.167

n l'iao Sebastião l Casa de
5a úde) 3.153

OE M�tffr:1idade Doutor Car-
10s Corrêa :. I,J21

CnAMADOS UR-
GENTES

Corpo de Bombeiros ..•. iI.ata
Serviço Luz (Raclama-
ções) l '.' � 404

Po!íeia (Sala Comis;!ário .. 2:038
Policia (Gab_ l'elegado) ?694

DR. !. LOBA1'O COl\IPANHlAS DE
FILHO TRANSPORTES

f)oenças dr. apal'elb9 respiratório TAC •....•.•••••••••••

TUBERCULOS§, �I'uzeiro do Sul .•......

nADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA Panair ...•.......•..•.••

DOS PULMOES Varig " .

CIrurgia 010 'ToraI: Lóide Aéreo .

Fotmado pela Faculda.le Naci,,- Real ................•••.•
naJ de· Medicina. Tisiologllta e :-c:andina"as ....•.......

'Cis!.ocirurgiiia do IIGspital Ne-. HOTÉIS
; rêu RaIllC'll! Lu'( '" " .

Curso de especializa�ão pela Magestíc ............•...

S. N. T. Ex-Interno e Ex-aBII.· Metropol .

tente! 4e, Cirur!la do Pr",f. Uroi: ,a �orta ,'
.. - ..•.

Gulnra ..aea (Rio). '� - aClqlle .•.........•.
'

.•

ConR.: Felipe Schmidt. 88 _J� Central-; .....••...•.•...•
Fon.e 3801

.

Estrela "
- ..

Atende em hnrs marcada, <Ideal, , .. ,., , .

iRes.: - Rlla Estp.ves JUIli"M, unnEITO
IlO --- 1",,06: 211i. fij "'lue . < .... _ .... _.. ...

PR. CLARNO G.
G.ÁLLETTI

_ ADVOGADO -

R�a ·Vitor Mei:e\es, 60.
FONE:: 2.4118

Flori,mópolia -

DR. ANTONIO GOMES DE
ALMEIDA
ADVOGADO

Escritório e Residência'
...; Av. Her-cí lio Luz, 16

Telefone: 33�C.
I •..•..�····

D E N T· I. S T A .S
DR. SA�UEL FONSECA

CIRURGIÃO-DENTISTA
Clínica _ Cirurgia Bucal -

Protese ·Dentária
RaloB X e Infra-Vermelho

DIATER?4IA
Consultório 8 Residência:

.

Rua Fernando Machado, D. li
Fone: 2225.

UR. LAURO ÇALDEIRA
DE ANDJ(ADA

-.t:I-Rl;RGUG-DF..NTISTA
CON.SULTóRIO Ediflci"

PartenorÍ - 2°· andar _ sala
203 - Rua Tenente Silveba, 16
Atende' diáriamente daa 8 às

tI horas
3as e óas �as· 14 ai 18 hora•.

-- 19 as 22 tOIas.
Confe(·ciona Dentaduras II POu­

e� ..doveis do> Nylon. ,

_._._---_.

O ESTADO
_•..;

ADMINISTRAÇÃO

Redação e Oficinas. à rua Con­
H'heiro 1\-lafra, n. 160 TeL S022
. - ex. !'ostal 139.
Oil'etor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F. nM

-A�UINO
Representante. :

Representt'ções A. S. Lar••
Ltda _

Rl') Senador Dantas. 40.- 6°
andar.
Te!.: 22-fi924 -_ Rio de Janeirf'
Rca 15 de Novembro 228 6°
nrlar �aJa 512 - São Paulo.

'Assinaturas anual ,. Cr$ 300,00
Venda lIvulssa .... ,. Cr$ 2,00
Anúncio mediante contráto.
Os originais, mesmo não pu­

blicados, não serão devolvidos.
A direção não se re3J.onsabiliza

pelos concF·' emitidos nos ar-

gos !l�siJ

INFtn, ......_;()ES U1'EIS

'1.700
2.1\00

:::::
lt402
:1.177
,2.�00

.,..,.,___,..... w ...�..,...,......_� _

\
. Viagem CQ� segurança

, e. rapidez '

/'

so 'NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO
.

. RIPIDO� {<SOL:)JBASILBIBO)
:

Florianópolia ,'- Itata( - Joinville � Curitiba

Íli Uai Deonor«
Rua Tenente

i

, -_.

esqUIna da
Silveira

•

BORDADOS À MAO
Eusína-se na Rua Feliciano Nl''''es Pires lZ.

P'ÉROLA

Vendeo·se OU arrenda-se o Perole
,

-

Restaurante, sito à rua 24 de Maio,
748 no Estreito - loformações no

,local•

OPERÁRIO À VOSSA DISPOSIÇAO

Expres$o Floriapóp.Jis. LIda �
......

� F.��REÇOS "rA'fUALIZADOS DO EXPRESSO

FLORIAN;ÓPOL_IS L,TDA.

l\fatriz: FLORIANóPOLI2:
Rua,Padre Roma, 43 Térreo
Tele:!ones: 25-34 (Depósito)

25-35 (Escritórie \
Caixa Postal. 435

End. Teleg. "SA�DRADE"

Filial: CURITlRA
Rua Visconde do Rio Brancl1

)32/�6
Ttlefone: 12-30

l'elt>g. "SANT InRA.'·Rod.

Filial: SAO PAULO A�(inda: PóRTO ,\I.ECRE
"Riomar"

Ave:nid� do Estad(l 1666/76 Rua· ComendaLor

Azevedn'l.: 64 '

Telefone: 37-06-50 < Teléfone: 2-.17-a3
� •.

r\tendp ;'RIOMAR';
End. Tele",. "SANDRADE" Elid. T�leg. "RIú�AltLI"

---.

AKêncfa: RIO DE JANEIRO
,

',uomar"
Agên('ia: nEI.O UO"U�

ZON'fE )

� "Riomsr"
A 'cnida Anàrada�. S71-B

Telefone: 2-90-27
Atende "RIOMAR"

Rua Dr. Carmo �..etto, 99
Fonea: 32-17-33 e 32-17-37

Atende "RIOMAR"
End. Teleg ·"RIOMARLJ"
NOTA: --- Os nossos serviços nas praças

I

de Pôrto

Alegrp� Rio e Belo Horizonte, são efetuado!! pelo� nnSsOR

agentes
"RODÓVURIO RÁPIDO RIOMAR"

Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANÚFOLI�
,

<-Fones: 25-34 e 25-35 -

.

/
-_-------

EMPRE�A NACIONAL Df N-AVEG,�CÃO
.

. ,

HOEPCK�
,

dAVID-MOTOR �(CIRL' DOBPeIE··
_.

ITINERARIO
, SAlDAS DE

"

I D A VOLTA

Fpolis. ltajaf Rio
20-6
3-7
16-7
29-7
11-8

, 24-8

6-9

Sant08
21-6

4�7
17:7
30-7

/
12-8
ZO-15 '

7-9

., 25-6
8-7

21-7
3-8
16-8
29-8

27-6
10-7
23-7

_ .5-"8
18-8
31-8

2.021
2.276 As partidas de Florianópolis são ás 24,00 horas, e du
3.141

"io de ':'·al'leiro. ·ás' 16,00,8.32: "

8.449 .

2.694, Tanto na Ida como ra Volta o navio fará escrla Uúl'

3.871

}llortos
,de São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba.

1.669 Para melhores informações, did4am-ile à séde da
06

"'
.... .'W,ôQH f; r'HI, Cotl:I,·lheiJ·o Mail"" 30 �_, Tel;ofou\>' �2-j2

sala 6, nesta

VENDE SE-i
i

, _
Lotes a longo prazo sem juros, prestações mensais

de Ce$ 500,00. Situados entre Agronômica' e Trindade
'(estrada geral) cortado pela 'projetada Avenida que da­
rá acesso a futura Universidade

óTIMO EMPREGO DE CAPITAL
.' últimos lotes. Informações e vendas com o S�·. Adão

I· erraz d'Ely, Rua Visconde de Ouro Preto J_23, ou -pelo
"'one 3559.

_._------

·1-
, BANCO de C�f�ITO POPULAR

II
.

e AGRICOLA • I

,. Rv..a. cl"I'Ll'Llt1Mf1 16 . '. ,
.

• I' .' , --6-�'
_ .... ,

FLORlANOPOllS - 5iá.. eõló.-rln6;

I
Gr_nde Oportunidade

"

Vende-se por motivo de mudança 1 fabrica de ca­

misas recem conszruída com 2 predios e vendem-se tam­
bem só as maquinas constando de:

3 maquinas RaYser i.rr<'!-'strial zig-zag.
1 '

maquina Vürcopp _.e fechar camisas.
1 engomadeira
1 maquina de virar colarinhos com 3 jogos de for-

ma s.

1 oleo crú de 6 H. P.
1 gerador de 3 K V A
Aproveite a oportunidade.
.Pí. tratar com o sr, C. Jorge Moter ou Girillo Macha­

_00 em São João Batista Município de 'I'ijucas Santa Ca­
tarina.

FARMÁCIAS DE. PLANTA0
Rua

Rua- João

Rua

Rua

TÔNICO ZENA

!

'\0 PRIMEIRO SIN/
-

1E FRAQUEZA, TOUICO ZEN.\
�_ .::lUA MESA 1

.........,;,-....· .........-_.........

..-..-_..-..-A-v-Tso
.....--·-..-·-...................-..-··..-�...,

Dr. Wil�on J. Bleggi
Cirurgião Dentista

Comunica aos amigos e clientes que
consultório dentário para o Edifício ;'João

mudou o

Alfredo",

esguina Jeronimo Coelho -. Cons. Mafra, 10 andar,
sala 16, onde continuará atendendo no seguinte ho-
rário: 9 às 11 e das 16 as 18 horas. '

., .Tratamento ·indolor - Pontes mo'v' f'. eiS e lxas
Pivots - Dentaduras anatômicas e cirúrgia.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o J:STADO Florianópoljs, Quarta- feira, 1° de Agôsto de 1956
.

' . �__�_r�____..__ _..._...

,Conselhos de­
Beleza

Ultima Moda

.sra, Mariana Mattar Mussi., sr. e sra. Dr.' José Maria ma maneira que fariam ou- Na verdade, enq-uanto por toda parte, a unica vóz
-

','\1endes Pereira, no ato religioso sr. e sra, João Mussi tros agentes capazes 'de que se ouve, é a de 'aumentos, caracteristica do -regime
flr. e sra. Pery Dácia Barreto e sr. e sra. Ca'rlos Mussi. provocar uma alergia,. se- inflacionario' qLle enfrentamos, o popular magazin' rea- Creme de Baunilha Bavaro

Após as cerimonias os convidados foram recepcionados' jam eles de origem alimen· ! iza, uma de suas mais brilhante,s iniciativas: a liquida-
'liOS salõE's do Teatro Carlos Gomes. tar, ql�imica, cosmetica, etc. C;ão total do seu formidavel estoque de artigos 'de jn-

2 ovos

.' ,--:0 :_,_ ,
_' �'�"� � nq.,�. il'_ldjv�duo�. q_li..$,.!.�:..:.e!Jl0' _ �,""

"

. ','. 11/4
de xicara .dsaçucar

, No dia 17 o �'o�er�ador e a sra. Dr. JOJ'ge Lacerda: �'ltem··.�,e�s�·.".p�'E!��cw�tl���� :�<f1>iã2�Obst_fl;1'lr�,a��.s'·el�;;'O'ilt��l1'i� "'tn:i').Jleno 1:1:: 1Ii'de c�lhel:m.l�JL ,�e fsal
receberam na resldeJ:�la g��el'l)a111ental, o sr. e- sr.a ..

Co�' a qu€.,tao:" da con:,tltUlç�� 2'01', da es.taça? lnbernal, enfl·êntà).1d,o. as sucessivas O�l-,
1 ,x1Car� de leIte. .

lnandante da 5a Reg;H1Jl lVhhtar, oferecendo aos Vlsltan- ou· .melhol:, - �o tepeno,� e das cre fno, vmelas elo' sul; não obstante .ainda termos
1 colhel de gelatma sem

tf'S um-jantar americn.no. Entre os convidados notava-se I mUlto maIs
, l�portante do muito frio pela frente; não obstante os enorm'es aúmen.- \ _ sa�or, _. J

ii. presença dos sras. Des(!mbargador�s Alves Pedrosa e qu�.a do proprlO agente ex- ,tos que, qiarianiente se registram nas fontes produto- 7��[��&����.���,!':"'�'.�"'�:__�_,;__;_; ....__

Ferreira Bastos, Os Se::retários de Estado, tambem esta- tenor.
_

.
ras; não obstante tudo isto, está "'A modelar", conceden-

-

'vam presente. Mas entre as relaçoes fir, descontos impress�onantes num ousado desafio à ca-

-'-:0 :__ existentes entre o sol e os restia geral.
'

Ligia Beatriz gaúcha do alfalto e a Rainha do que a ele são aiergicos ha
I

Para melhor ilust!'ar a enorme elevação do custo de

Algodão Brasileiro, Ligia na mocidade de seus vinte 'al�umas questões que os
.

vida, fenomeno êsse qlJe já se tornou normal, citaremos

aTIOS, irradia uma eleQ,'ância natural. De porte altivo, ca- leJtor�s d�vem conhecer. nui f,áto que, casualmente .foi nos dado constatar por

minhando com desenvoltLira, n-o menor detalhe dos ges- Urr:a �elas e que o sol pode ocasião de uma visita que fizemos ao popular estabele­

tos, a bp.l'a gaúcha é toda graça" e distinção. O ttíulo de agir Isoladamente e nesses cimento:, çoincidindo nossa presença, com a do repre­

H Rainha do AIgod,ão Brasileiro, está em boas mãos, casos, :r urticaria e o ecze- r-entante de uma das mais importantes fa'bricas de co­

alem de assentar muito bem em Ligia. Esta' encantadora ma que aparecerão logo l:ertores do País, do mesmo soubemos que Os precos da

mdça estará desfilando nos salões do Lira Tenis Clube após a irradiação são dois 'A Modelar", são bem mais baratos do que os da Fabri-
r.,o próximo dia 4. exemplos típicos. ,a e donde' procedem. Não pode haver um testemunho

---:0 :__ OutIa� vezes o sol atúa flJais valioso para atestar a honestidàde na concessão
porem aJudado por um ele- tlus descontos anunciados. ' I
mento qu.alquer e cuja pre- O povo, aliás, bem compreendendo o alt t'd d

\.,
'

. '

d"
< o sen I o a

sença so serVl� para lml- ·.�eliz iniciativa do nosso grande estabelecim t t d-
. .

t'
.

d d t
en o, em a

nUlr a reSlS enCla e e er- do o seu decidido apol'() a' meSITla' e da' .

• ,_,"
, <" < 1 o sucesso sem

mmada pessoa a entao dose rrecedentes que se vem registrando.
'

.

e_riterna. É o q:le �e. obser-I, Na situação em qUe nos enconÚ'amos de cada dia 'ter!
va quando, o mdlvlduo se 0e "apertar mais o cinto", é sem qualquer dúvida, ainda t
serve :nternamente de reme- "'A Modelar", o "oasis dos preços baixos"

'

Idios e�;l'cujas formulas exis-
-'

�:mo�e·��ll!�t�!ei�sa� !��e:��::LIRA TENIS CLUBE!mente produtos que tenham
na su:t éomposição a eosi- (O CLUBE DA MOCIDADE)

,

na, por exemplo.
Quando esse estiver em PROGRAMA DO MeS DE AGOSTO:

face de um caso de alergia l:Cia 4 - sábado
á luz solar a primeira coi­
sa a fazer é suprimir a

cau-Isa principal, isto é, a expo­

sição ao sol. Tambem ou­

tros fatorés devem ser abo-I
lidos, tais como vestidos
tingidos, medicamentos con­

tendo certas substâncias das

já anteriormente 'citadas,
quaisquer pomadas e, final­
mente, todos os cosmeticos

(ruges,. batons, cre1l).es, per­
fumes, brilhantinas).
No caso de já \aver se

formado uma queimadura
lançar mão dos recur­

sos: linimento oleo-catcareo,
compressas de água de mal­
va, bor'icadas, 'etc.

I NOTA: - Os nossos lei­

.

tores poderão solicitar qual­
quer conselho sobre o tra­

I
tamento da pele e cabelos
ao medico especialista Dr.

em Pires" à Rua Mexico 31 -

,

; Rio de Janeiro, bastando
GUARUJÁ. � enviar o presente artigo,
Comércio e deste jornal � o endereço I

completo para a resposta. I

INTOLERÂNCIA INDIVI­
DUAL AO SOL

, Florianópolis, Qual'ta- Zeira, 1° de Agôsto de 1956

Dr, Pires.

Sociais
Quando uma pessoa s�ex- ,

põe ao sol a luz se compor­

ta tal e qual um/produto I

cáustico e, como consequên­
cia, provoca 'sobre a pele
reações que lhe são direta- I

- sr. Arrosto J. de Carva- mente atribuídas. I
lho Costa São acidentes que vão I_ sta. Joana Dalva, filha I - sra, Maria Eúfrazia da desde o simples eritema até

do sr. Antonio Nunes Pires, Silva, esposa do sr. Raul Ti- uma queimadura grave, com

da Força Militar to da Silva .

formação de escaras.

sr, Silvio Calandriani - sr. Fernando Viegas Mas ao lado dos casos

,- sr. dr. Cid Amaral obedecendo a essa regra
sr. Vanio-Paulo Coe- - sra. Orlandina 'Gonçal- geral ha outros que tradu-

lho,--filho do sr. Gentil Coe- ves Nocetti, esposa do sr. zem uma intolerância indi­

lho e de sua exma. esposa d. Romulo Nocetti vidual ao sol' e sobre tal

Ibrantina S. Coelho. ! -sr.a. Amanda Harste- assunto é qus iremos escre-

, _ sr. Arnaldo Viana 'mann Pereira, esposa do sr, ·ver. São individuos que
I - Sr. Heitor da Costa' Car-los da Costa Pereira, Di- c<?nsult.ªm os medicos por

Moelmann 'retor da Biblioteca pública. apresentarem uma super-
sansibllidade á luz solar ou

_(NiilIl'�.O�,()oSi»()�()�o.�()�.o.....o�().....(',. usando uma linguagem mo-

l

l�
derna, são a ela alergicos.

� Zury Machado, e_..
� I As reações de intolerân-

! _ cia são tão acentuadas que

'ti AconteCI·me,Dlos SOCI·al·S .',�. ;:���: Paes��:; r��:;s�e o��:
do a e e cobrirem completa- .

�O ()-G::-:l>().,�;;;:;'t, ,p__o o...
mente e, algumas vezes " ;;:' ;:/i$xtfftt:;:;:.::::.:::::;;::;:::;:::.:;·.;.···......;.,,:.....: ::2:::'::':l?2iT;/:::·:::.�;;·>:·:·::j�

. . . . me,smo, nece�sit�� p�rmane. IUs '� última palavra e.ln costumes para a nova estação
Casamento: - Conforme f'al eí em minha ultima co-_ C�l em .q�UHtO e,,�Ulo. y�a 0 cote quasw masculino é apenas abrandado por um bõl-

1 'ma rea lizou-se 'com nran de suntuosidade sábado ulti-I dose
mmirna de irradiacão 'o com uma aplicação em CO't· clara Gil'

.

t, , .' c» \ , " •

- , <. .O a c aSSlca e qua-

'no na cidade de Blumenau .o casamento do Dr. Roberto e su.flclente para provocar tro bôlsos. A saia com uma prega macho dupla. É da

Mattar com a srta. R:u� Kaestner. O ato civil teve lugar ? a?l?�nte � basta que o coleção de KOREIf para 1956., (FOTO TRANSWORLD)
r a residência do sr. Guida Paulo Kaestner, gen itor da individuo fuja do sol para .,

FAZEM ANOS HOJE:

.:oiva.
,

As 18,30 hs. deram enffada na Igreja Matriz os noi-

vos, 'e a srta. Ruth, que usou um custoso e lindo vesti­

d o foi sem duvida alvo para os maiores comentários.
•

Testemunharam o ato civil : por parte da noiva o sr:

e sra. Agenor Schieff'ler, sr. e sra, Antônio Mattar sr, e

sra. Wiil ly Poerner no s to religioso/: sr. e sra. Domingos
Manoel Barbo, sr. e sra. Ralph_j(aestner, sr. e sra. Dr.

João Borba. Por parte do noivo no ato. civil o sr. e sra,

Deputado Afonso Wanderley Jor. sr. Nagib Mattar e

que os fenomenos reac.io­
nais tambem desapareçam.
Durante toda a vida acon-

Iperte -O- cinlo.�.
A estron�osa repercussão que vem obtendo em to­

das as camadas sociais, não só da Capital,' como tam­
bem nas' cidades circunvisin has, a "Gigantesca- Liquida­
�ão de Inverno" da "â Modelar", têm sua

-..

plena justifi-
cativa, ,

,
,

tecerá exatamente o mes-

mo ciclo, is'to é, os aciden­
tes se reproduzirão· e dei­
xarão doe ser vjstos- sempre
que houver 'exposição ao sol
e volta á sombra.
A Iuz solar age da mes-

Bar
Sabado 110 sabino',; Bar ,uma noite bastante movi­

n.entada. Ocuparam uma grande mesa, os casais Dr.

Victor Sr:haeffer e D-r. Carlos Gomes, em companhia no­

�ava-se as srtas. Heloisa e Maria Amelia Gomes, e a sra,

Dr. Malti. Divertiam-se os casais ao· som do gos­

toso ritmo do famoso pia-nista Luiz Fe�nand9·
-:0:-

"FESTA -DO ALGODÃO", gl:áll­
dio"a soirée elegante, que con-'
tará com a participação da' Rai­
nha do Algodão Brasi>leiro, Se­
nhorita Lígia Beatriz Carote­
nuto, que apresentará maravi­
lhoso de'sfile de modas� Artísti-

Com.entarios: - O sr. Paulo J. Medeiros vIaJou 3a
feira dia 24 para BahJ�;, e logo em seguida irá a Portu­

gal. O sr. Edinar Medeiros, está de noivado mais ou me·

nos marcado, na Qapitaí da Republica. ;Maria José Car­
('OSO Miss Brasil, promete ser uma das primeiras visi­

ias, depois de sua.volta dos EE. DU. S-anta Catarina.'
Frede Germano Unger da cidade de Joinville e um

frande critico sobl:e arte moderna tambem gosta muito
�ie dançar. Domingo no "grill-roon" da Confeitaria Pla­

�a, obsel;vei a mesa do Dr. Rui Pontifice acompanhado
da 'srta. Léa José e srt,,; Neuza, outra mesa em destaque
('ra o 81'. e sra. deputndo Orlando Bertolli. O Dr. Savas
Jo'unides dançava com 2ua noiva srta, Marta Boabaid.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

AVENTURAS

I

PARTICIPACAO
ITAMAR DA COSTA XAVIER

ca decoração, cujos trabalhos
serão executados pelo ,sr, Eduar­
do Rosa. Reserva de mesas na

Relojoaria Müller.
flia ,18 --:- ,sábado -- Soirée, com início às 22 horas.'
Dia 26 - domingo -- Brilhante Tarde - COllcêrto -

.

Dançante. Aguardem maiores
detalhes sôbre essa surprêsa!

:e:

EURY CABRAL XAVIER
Comunicam aos parentes e' pessoas de suas rela­

ções, o nascimento de sua primogênita, Yara, ocorrido a

18 de julho, na Casa "/de Saúde e Maternidade São' Se-

,Especi,al para a mulher
Graciela Elizalde '1/4 de xícara de água
Da Globe Press I 1 colherinha de essência

NOVA YORK - As duas I de baunilha

�'eceitas que apresento hO-11/4 de xícara de ãçUeal'
Je,' e que, como sempre, de-

j 1 xícara de creme espes-
vo à gen tileza do Instituto 'I 50 gelado.
de Economia Doméstica da. Coloca-se aR gemas nU1\1:1

General Electric, são prepa- caçarola. pequena e bate-Re
radas com o-auxílios da ba- ligeiramente .Ajun ta-se o

tedeira GE e as indicações s21 e o açúcar ,depois o lei­
sôbre a maneira de mane- te e mexe-se. Leva-se a f'o­

jar êsse notável apare go brando, mexendo-se sem­

lho doméstico naturalmente pre, até que a massa fique
facilitarão muito o traba- espessa. "Amolece-se a gela­
lho. tina na água, durante 5 mi­

nutos. Aj un ta-se à massa

quente e mexe-se até dissol­
ver, Ajunta-se a' essência de

baunilha, mexe-se .põe-se no

refrigerador, até que a mas-

S:l fique espessa como um

xarope. Batem-se as claras
em HI até que fiquem fir­

mes, mas não sêca, Ajunta­
se o açucar, aos poucos, en-

-

quanto se bat.e em HI, du­
rante um minuto. Mistura-
se logo com a massa de ge­

latina. Mistura-se com o

xícara de nozes picadas creme e bate-se em HI até

que fiqeu firme. Mistura-se
Derrete-se a manteiga I com a gelat ina e fi massa das

junto com o chocolate, nu- claras. Coloca-se numa fôr-·
, ma caçarola em fogo bran- ma de 8 polegadas, previa­

do. Deixa-se esfr-iar ligeira- mente enxaguada com água
mente. Coloca-se a' mistura fria, e deixa-se no refr igeru­
do chocolate, os OYOS, o açu- dor, durante duas hóras.
cal' e o extrato de baunilha Serve -se com morangos ou

Bolo de chocolate

1/2 xícara de manteiga
300 gramas de chocolate

2 ovos

1 xícara de açucar
1 colherinha de essência
baunilha

3/4 de xícara de farinha de

trigo
1/2 colherinha de fermento

em pó
de colherinha de sal.

num recipiente de tamanho
médio e bate-se com a bate­
deira em MED, durante um

minuto. Mistura-se a fari­
nha de trigo, o fermento é
o sal. Em seguida, ajuntam­
se as nozes à primeira mas­

sa. Bate-se em ,DO até que
tôda 'a farinha fique incor­

porada à massa, mexendo-se

com a aspátula.tpara não pe­

gar .Coloca-se numa forma

untada de gordura e leva-se
a forno quente, durante
meia hora. Serve-se frio .

outras frutas.

,SALAS
Excl usivamente para' es­

crttorío; aluga-se, conjunto
de duas salas. Ponto central,
sala de frente de uma res i­
dencia. 'I'ratar com Sr. Lau­
ro, na Agencia da Real
Aerovias. Não se atende
por telefone.

VENDE-SE
A�1'OMOVEL MORRIS 52

Vende-se ou troca-se por
outro de menor preço, um

t\1;orris Óxf_ord p�rfeito, tudo
OrigliUll, pneus banda bran�
ca. Ver à rua' Padre Roma,
31.

VOC.E SABIA QUE.
r

----- '------ ----'-'---------,

P A R T I C I, P A C A O
, '

LEOPOLDO ALEIXÓ DÃ
I
MARIA JULIA DA Lll-Z

SILVA

I participa o contrato dB
casamento de sua sobrinha

participam o contrato de Marlene com' o sr Waldir
casamento de sell filho Wal- Veloso da Silva.

.

dir com 'a srta. Mariene Te-
l�ezinha Ferreira. I

:e:

SENHORA

.

Estreito, 26-7-56.

DOl_:.astião. \

•

-

- ,. '<Ii:.

.,;
..........-.."..,........- __..__-.........· ....· ....... w..................-J".- .....

SENSACIONAL!
BRINCADEIRAS -- MúSICA - Cr$ 2.000,00

!;,rêmios - em '''DIVER'l'IMENTOS J-7".
Domingo, às 20 horas no ,auditório da

Um patrocínio de "CARLOS HOEPCKE
Indústria S. A."

' '

'"
,':,

'-
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�Divisão Especial

Avai e Paysandú _ firmes -nà Liderança
Enquanto o alvi-anil derrotava aqui o Estiva, o alvi-verde vencia o clássico brusquense - Nova -derrota do Fi­

gueirense: 2 x O diante do Olimpico, - O Marcílio' Dias alcança seu primei ro pontinho ao empatar com o Palmei-'
ras -:- Vitóri� doCax�as ·no clássico. da "Manchester" - A cla.ssif!c.ação

_ dos concorrentes, � O Pa�s�ndú co� 0'
ataque mais produtivo e o Palmeires com a, retaquerda mais solida - Na rodada .do proximo dommgo Aval e �:y

Pavsaodú decidirão o pôsto de líder, nos do-mínios do clube brusquense. " �,
A, CLASSIFICAÇÃO POR 30 lugar - América e

PONTOS PERDIDOS �stiva, 3 .1

A ciãssificação, após a' 40 lugar - Carlos Re-
3a rodada, passou a ser naux, Caxias e Olímpico, 4

esta: 50 lugar - Figueirense e

,1° lugar - Avaí e Pay- Marcílio Dias, 5

Por ocasião, do rt;;..:er: te

aumento que tiveram os

funcionários da Caixa Ca­

tarinense, face sanção da

Lei 2745 pelo Presidente da

República, o Sr. Prof. Ary
Mafra, agradecendo as a-

.

tenções dispensadas pelo
proprietario da Churrasca­
ria São Jorge, assim :::e ex­

pressou.

Domingo. último pros-"
seguiu o Campeonato da

Divisão Especial de Prof is­

siona.ie, com a real ização de.
mais cinco, jogos. Como' a

melhor rodada até agora
sandú, O
2° lugar - Palmeiras, 2

Caxias

Nós os da Caixa Econô­
mica banqueteamos-nos na

Churrascaria São Jorge. O
tratamento que nos dispen-

x. 30U o proprietário e seus

vuxiliares nos, deixou ex­

tremamente satisfeito e cer­

':os que ;'um bom churras­
x ':0", SÓ na Rua Frei Caneca)

rom o companheirismo do
ia proprietário da maior
churrascaria da Ilha, o Má­
rio Comíchollí.

Churrascaria
São J�rge

Um público numeroso pelo escore mínimo, sendo

'afluiu. domingo' ultimo, ao desta forma proclamado
campo .do Oswv.!do Cruz, ,campeão do torneio, entre

no Estreito, para ver o aplausos da grande assis­

prélio decisivo da' "melhor tência presente. Marcou o

de três" do torneio pro� gol da vitória o meia De­

movido por aquele clube. mostenes, um dos melho­

No ;pl'imeiro �,otejo ven- res valol'''es da várzea flo­

cera 'o Tautabé por 2 x O l'ianopolitana. No empate
e no segundo o Caravana lOS tentos for::m ,de Demos­

por 4 x 2. . tenes e Duarte, êste de pe-

O choque, decisivo teve, nalty.
..-/

um tra'nscurso movimenta-
1

do, havendo de ambos os I O quadro vencedor for­

l�doi grande disposição mau com Betinho; Libel:­
de luta e vontade de ven- Jy e Erivaldo;' Dando, Zl­

ceI'. Encerrados os 90 mi- ,co e Maciel; Jair, Demos­

nutos regulamentares ve- ·tenes, Marréco, Jaime e

rificou-se' um marcador Vidomar.

igu-al (lx1), sendo neces-' O popular Benedito di­
_....""...

sária uma prolToil'ação que' rigiu (J jogo com' excelen-

foi vencid_a_ pelo Taubaté, te atuação.

FurE IDL ·TiNIS
v

'

c:a
...
E:

'Nesta Capital, conforme •

reportagem ôntem publica- ::
da, o Avaí, eencontrando ... _

..

um adversário que em ne- _
nhum

,
momento deu conta c:a

do recado decepcionando '-----�---------__.;��

snormemente, venceu ao Es­

tiva por 3 x 1, firmando-se,
assim, na ponta da tabela - -- ------ - -_.

!;i;:.�.;:,.�':��·�:��o'�:1 O drama�dosiremadoresicatari- I O C.N. MA_RTlNElLlCOMPLETOU
OLIMPICO 2 x FIGUEI- I

'

"C-I dR;' b I-
ONTEM 41 ANOS DE EXISTENCIA

O Fig�:'�,��: continua nenses na ap Ita _

a epu _.

_

ICa ve;,����U. ::te�n�a:�: a��m;;��:a:"n:a��:. Rodrigo de

��ro ��t!��a�ote:!� BISL!!�::L� Uma carta do iornelisle Moacyr Iguate�y da'Silveira ao nosso diretor
� ��l��nel��u:::� d�r::;�.se:� E' presidente do querido

, pelo conjunto do Olímpico I
são mais vigorosos do espor- clube, o nosso confrade de

mqUeel'raaSbviml'to,arl:aca,nçoll�vrsaunad��si� ,esportivo, revela toda a trama' de ,Mário F,ilho, C." B. D. e'" curriola" pa ra te de' remo em nosso Estado. "A Gazeta", jorna.lista Jai-

.
' I Várias vezes campeão da 1'0 Callado, que vem impri-

Sdoau"olalelÍsecronrein. hoas"·'a·21vxl'_nOegaCroUs- desmoralizar o valente"oito" do /C: R. Aldo luz - ,A covardia do represen _
cidade e do Estado, têm o mindo ao clube uma gestão

i
rubro negro da rua João segura e inteligenté, a jul-.

q�eixai['am se da falta de

t t d FASe
'

ti" J
r

C d"d d S'I D
'

"t
'

d Pinto dado inestimável co-' gar pelos mumeros suces-

sorte que -perseguiu o qua- an e a , o car o d
'

ose ,an '. o a I va - ua� Ilül es os rema 0- laboração à F.A.S.C. nos sos martinelinos nestes úl-

dro nos noventa minutos, dormi
-

'

,

h
-

d
'.

d d
! certames nacionais, honran- timos ,anos dentro e -fora do

lamen�àndo�s� ter:m�auro j'res ormlram no c ao em OIS, qua tos e emprega OS
'

'do desta forma as tradições Estado.
,

e Cavallazzl perdl�o.: .boas .. Do jornalista Moãcvr tive o seguinte do sr. Már io -onhecimento não haver 11'. Heitor Ferrari, -Presi- barriga verdes, como acon- Nossos cumprimentos, em-
ocasiões para rnodif icar o

Iguatemy da 'Silveira, timo- Filho: não temos local re- ,em um quarto vago. dente da Federação Aquá- teceu há dois anos quando,- bera tardiamente, a quantos
marcador.

_. neiro do "oito" do C. R. Al- servado para os senhores e O sr. Manoel, õ proprie-, tica de .Santá Catarina, to-
I dlsputan?o o campeonato

I
trabalharam. e ainda traba­

PALMEIRAS 1 x MARCI-
do Luz que disputou recen- Tem podíamos ter reservado, tai'io do Hotel Ipanema, me as providencias que o sul-americano de .double- lham pelo progresso sempre

LIQ DIAS 1
. ,

' temente a regata com Cam- r>oTs' oAldo Luz. não foi con- 1PÓ� contarmos o que pas- caso exige pedindo. uma' skiff, com Manoel Silveira e crescente dó esporte n áu-

Na cidade de I�a�m .de-I bridge, recebeu o nosso vidado ... 'Eu e meus com- sà,.l'U no aeroporto, visível- reparação 'aos r'esponsaveis � Wa.ln;l?1' . Vilel�, f

COlheu, .0'.1
tico

..
catarfnense atr�yé� o

frontaram-se �arcIllO Dlas�, companhei,i,o. Pedro Pa�10 panheiros abafados com a merí"te contristado o '. que por este menosprezo a nos- mais bonito triunfo bras 1- glorioso Clube Náutico

local

e,
Palmen as,

.

de Blu

I Machado,
diretor 'esportJ:vo resposta, ainda procuramos não se deu com O· nosso re- "a represen tação, bem como leiro daquela memoravel Francisco' Martinelli! ,­

menau, tendo havIdo· um desta folha a carta que justificar nossa presença presEmtan'te t contérl'àneO afastar do éargo, sem mais

empate de um tento_.�'
.

o

I abaixo vai ....�ublicada' na ín- alí'. julgando-nos mal en- sr. Jb"é Candido da Silva, delongas, -aquele que não

primell'o ponto que os Ita� tegra: tendido dos promotores da telefonou para cerca de do- soube honrar e dignificar a
.

jaienses daquele clube co�- -

"Fpolis', 27/7/56 ..... regata, mas' quand'o o sr. ze (lS}, hoteis, vendo se função que desempenha, SÃO PAULO E SANTOS lID�RAM O
quistaram hO certame, apos Meu caro Pedro Paulo Mario Filho nos adiantou conseguia lugar, o que não que é de defender os inte-

três rodadas. Após o regresso de nos- que dificilmente consegui- foi passiveI.
.

resses do remo catarinense CERTAME BANDEIRANTE
PAYSANDÚ 1 x CARLOS

sa :Qelegação, não tive riamos acomodações visto os Dhmte dos meus apelos, e não usar do cargo para ca-
.

_

RENAUX O '
A d' h t' d R' t var" me'dl'a com os �'senho-I SAO PAULO,.' 31 (V. A.) Em Vila Bélmiro - San-,

, ollortunidade de por o 1S- o eIS o 10 es arem com- 'visto estar na iminêricia' de
O "fantasma" do certame tinto amigo e .colega ao pa.r, pletamente lotados, com- ficarmos ao relento o sr. res donos" dos desportos no

- Após os ultlmos resulta- tos F. C. x E. C. Noroeste .

.

d t em popa lide- '" 'd t B '1 dos -: Portuguesa de Des- Sabado, dia 4:
vaI e ven o , do, que foi a nO,ssa odissea pteenm então to a a ex en- Manoel, nos ofereceu então, raSI . ,I

rando com o Avaí o s{!nsa-
'na Capital da República, são da "ursada". Dito is- o que aceitamos de bom Fica aí o que foi o nosso portos, 6 x Jabaq�ara: 2, No Pacaembu - São Pau-

cional certame. Depois de
pqr o�àsião da regata inter- so, com a maxima naturalf- grado, eois quartos (I�eque- drama na Capibl da Repu;- São P�ulo, 3 x Ta�bate, O; lo F. C. x E. C. XV de No-

I ar O 'MarcI'II'O 'Dias e .

I
.

1 d d
'

M" d 'bll'ca, par'a q;'le o aml'go e' P,almelras, 3 x .Lme.nse, O; vembro de Piracicaba.
go e nacion'a com os mg eses. a e, procurava o sr. ano níssimos) de 'I?mprega os; c

d rotar" Cax'l'as nos domi- d d' F'lh " .

I "d CBD colega possa te'l' uma pall'da S,a,ntos, 3 x Cor_lllthlans, 3,,', No Parque Antarctica
er /'" _ t'

Devi o a greve os aVla- 1 o e curno a a . nos quais os nosSOS rema-

nios do campeao ca armen-
dores o avião em que via- afastarem-se <;}e nós, eis dores dormiram' (no chão é idéia do quanto sofremos. Ju.vent�s,. 3 x Suo Bento, 2; S. E. Palmeiras. x A. A-:-

se, eis que o Paysandú se
jamos teve ordem de pou- que aparece -na roda o sr. 1 claro) duas noites, porque

.' Do colega e amigo sem- Ferrovlana, 5 x XV de Jau, Portuguesa.

t' m o seu mal'or' ri 1
-

J 'C d'd d S'l ' 'd 3', Guaraní, 3 x Portuguesa Domingo, dia 5:
encon Ta co

' -

sal' no aeroporto do Ga eao,", ose an 1 o alva, re- em cada quarto só cabia pre' as 01' ens. '.
-'

. .

vai, O Carlo's Ren'aux. O I' I t t d F I d' ( ) M I t 'd SantIsta 2' XV de Plraclca- No ,Pacaembu - A."Portu-
onde chegamos a guns ml- presen an e a nossa e- uma cama. Dois laS apos ", a oacyr gua emy a ," '.

"cla'ssl'cO" brusquense dos d d d -"t C f d- a I 'd d" d S'l
. ,ba, 1 x NaclOnal, 1; e Noro- guesa de Desportos x A. A.

nutos antes os rema ores eraçao Jun o a on e er -

,nossa chega a e epOlS e I vell'a I

mais eletrizantes jã dispu- de--Cambridge. Naquele 10- ção Brasileira. Com a Apre-I nossos remadores' ca.nsados Em tempo: As passagens este, 3 x Ponte Preta, 2 - São Bento.

"tados terminou favoravel cal encontramos elementos sença daquele conterraneo, de dUás noites empIlhados bem como.a estadia ,foram ficou bendo a seguinte clas- No Parque S. Jorge - S.

aos alvi-verdes pelo escore
da CBD, da imprensa e rá- eu e meus companheiros! em _quartos como animais, em parte '9agas pelo Govêr- sificação por pontos perdi- C. Corinthians Paulista x",

míninio. dio, e .0 sr. Mário Filho, Di- criamos alma nova,. pois conseguimos bons quartos, no do Estado num total dos dos concºrrentes ao E. C.' Taubaté.

CAXIAS 2 x AMÉRICA l' retor do "'Jornal' dos Es- acredltavamos ter chegado sendo que Sady só dormiu aproximado d� Cr$ Torneio de Classificação da Em Vila E.elmiro - San:.
'O t' 1" gl'onal

' 'FPF' 'tos F. C. x Jàbaquara A. C.
'Oll 1'0 C a;SSICO, re portes", promotor' daquela 'ilí o único que nos podia bem fu'l. noite anterior, da 80.000,00, sendo que dessa '

teve lugar em 'Joinville e
competição. defender e salvar daquela .regata, importancia o nosso Clube I 1° - São Paulo e Santos Na Rua .Javal'i - A. C.

foram protagonistas os tra-
. situação. Mas estavamos Como poderiamos ter-fei- pagou com as suas reservas ,I '. <>

I Juventus x' Nacional A. C ..

dicionais rivais Caxias e Ao desembarcamos noteI
enganados., Maior surpresa to uma boa exibição, dian- a importancia ,de Cr$ .... 2�

- Palr�1eH?S i)

'._
América. Venceu o campeão' que não haviam nOJl "dados tivemos quando, ao contar te disso tudo? 27.000,00 aproximadamente. I 3, - COrInthlans e Por

_

Em Campinas - Guaraní

do Estado' por 2/ X 1, reha� I a menor importancia. Entr�- ci que se passara, diz o sr. "Esperamos agora que o

'

M. I. S.
'

tuguesa de Desportos 5, F. C. x E. C. Noroeste.

-bilitando-se desta forma de tanto os procurei e depOls José Candido da Silva: "E' -:-

'

40 -'- Juventus 6 Em Aral'aquara - A. Fer-

suas apagadas" condutas no
I de cumprimentá-los, per- isso lnesmo, eles estão cer- 'NOVOS' RE.CORD'ES DO MUNDO 5° - XV dé' Piracicaba, Iroviaria

de Esportes x A. A.'

certame, qua'ndo perdeu pa- gU:1Íei-os como me éra li-
tos. Enviei dois cabogra- • S. Bento e Jabaquar� 7 Ponte Pret�.

ra o Palm:eiras e o' Paysan- cito, aonde ficariamos alo-
ma::; aó Dr. Heitor Ferrarí, PARIS A agência à equipe nacional soviética 6° - Taubaté e Feri'ovia-l

Em Lins - C. A. Linense

dú.
"....

jados? Como resposta, ob- avisandó qtie não viessem "T ASS" anuncia que a e era de 45"6/10. ria 8
.

.

x E. C. XV de Novembro de

" porque os promotores não equipe feminina da União I COLôNIA - No "Me- 7° - Ponte, Preta, NaclO- Jau. '
.

pagúiam estada e trans- Soviética, de revezamento, e:ing" pré-Olímpico de Atle- ,nal e Gu�ralll 9 I" -:- :: �.: --:-
p'orte". Era uma mentir-a '4x100, compostH de Vera

I
tIsmo do "Frecher-Celogne, I 80.- LlI1ense, P�rtuguesa., O, PIeho ?onntIans x_Tfiu-

deslavada, porque esses ca- Krepkina, Olga Kotcheleva" a alemã Zenta Gast bateu santlsta e Noroeste 10 '- bate 110dera �er antec�?ado
bogramas não foram pas- lo recorde mundial dos 80 9° - XV de Novembro de para a manha de dommgo,

sados e nós haviamos sido Maria Itlnina e Irene �ot-
I

n:etros com barreiras, ��a- Jau 11 I no Pa�aen:bu, pode�do ain-

convidados. O sr. José Cán� chkar�v, bateu, sexta-fel�a, hzando 10"6/10. O antIgo PRO�IMO� JO�?S I
da sel·adwdo �ala outr�

-dido da Silva, já quer ser efu Kllv o record mundIal recorde estava em poder de Quarta-feIra, dIa 1. . data, tendo em VIsta o pre

"cartola" e diante daquela ,da distância, em 45"2/10. YermoleIlk� (URSS)," �om No Pacaembu - S.-C. Cú- lio Brusil x ÇhJcoslovaquia,
indignidade, preferiu ficar O antigo recorde pertencia 10"8/10. ' rinthians Paulista x Nacio� com a conv�cação de joga-

.com os "donos" do esporte nal, dores do alvl-negro.

nacional, e após agir daque- CAMPEONATO CARIOCA DE FUTEBOL
la forma comigo e meus

companheiros desapara'ceu
com Mario Filho e "cur­

riola", para receberem os

britanieos.
Abàndonados naquele lo­

cal. distante do centro cerca 1

rearizada os cinco encontros

despertaram naturalmente
maior interêsse do,.. publico
que f.vi acs estádios incen­

tivar os seus clubes prefe-
.dos ao triunfo.

..

AVAl 3 x ESTIVA 1

ATA.QUES E DEFESAS

Tentos a favor e' contra: Caxias, " 4 - 7 I' ,Itajaí - Estiva x: Amérí-
F. - C.; Olímpico ,5 - 5 ca

13 3 Figueirense. .. 4 -..,- 71 Brusque - Paysaridú
Aval.......... 9 5 Marcílio Dias.. 4{ -13. Avaí
Palmeiras 5 2 PRóXIMA RODADA Blumenau -- Palmeiras x

America 5 5 (domingo) Carlos Renaux
) Estiva 5 5 Capital - Figueirense x i JoinviIle

Carros Renaux 2 3 Marcil!o Dias LOlímpico

Pavsandú

ALUGA SE
Uma-ríasa de madeira na

Rua São Vicente de Paula
n. 26 fundos. Informações.
na Rua Francisco Tolentino

""

l2. Deposito -de Roupas Fei-
tas.

.

CAMPEAO O TAUBATE.

\,

Resultados. da 2a rodada:

Botafogo O x Vasco O

Bonsucesso 2, x Portug,ue-
sa O

Bangú 4 x Capto do Rio

20 fugar - Fluminense,
Botafogo e Vasco, 1

30 I qgar -= Bonsucess<j, 2

40 lugar - Olaria, 3
,

50 lugar - Canto do Rio,
Madureira, Port,uguesa, e

Fluminense 1 x Olaria 1 São Cristóvão.
Flamengo 5 x São Cristó- - PróxIma rodada' (dia 12

vão 2 de agôsto): F'lamengo x

Amêrica 1 x Mâdureira O Portuguesa, América x Ola­

Classificação por pontos ria, Vasco x Madureira, Bo-

perdidos: ta fogo x' Fluminense, Ban-
° Il'gar - América, Bàn- I suce�80 x Can_to do Rio e

gu e Flamengo, O, \ Bangu x Sfto Cristóvão.

de 40 quilometros, tomamos
a iniciativa ue prócurar
hoteis.
Rumamos para o Ipanema'

Hotel, onde já eramos co­

llhecidos. Lá chegados, ape­
sar de bem, recebidos pelo
seu proprietário, tivemos

Declaração
CO�' a presente, torno pÚ,blico que, a par­

tir de �5 do currente mês, deixei de gerir os

destin03 da Émprêsa Distribuidora de Revis­
tas "EDIR", (atual proprietária, das bancas
"A Fav0rita"), por razões' de ordem religiosa
e moral.

(a.) Oldemar Veiga Magalhães

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fi.

DIE.CURSO PRONUNCIADO curarei no estímulo, realçar ADMINISTRAR, sei que �. seu trabalho para: o bem da
PEI,O DEPUTADO FRAN- o meu esforço para c.or1'e3-' administração precisa d (' coletividade onde vive.
CISCO MACHADO DE SOU- ponder o auxílio da pessoa programa, de lei; que a lei Dirilo, por : certo, que sou

SA NA ASSEMBLÉIA LE- amiga. Si, mal entendido, vi- tem que se rundamsntar nr um sonhador. Aceito .. Vivo

GISLATIVA NO DIA 26-7-5il rem sôbre mim recrimina -' direito, cuja base é a lógt- sonhando COm a grandeza de

ções, havendo' razão, procu-I ca, a verdade e esta inspira- minha Pátria, com a felicr:.
Senhor Presidente,. :r�rei me corrigir e si razão' se na Justiça, que embora dade da família_ brasileira,
Senhores Deputados: nao houver, sereno e tran-I sendo de expressão etnrna, que há de ser realizada pelo
Assumo esta tribuna para, quil), continuarei vivendo estando além do tempo e do poder de nosso conjugado es··

aproveitando a oportunída- no ambiênte do mundo.' que I espaço, dalí, do alto do seu forço, vendo os meus cone i­

de concedida para explica-' criei na minha mentalidade explsndor, tem que iluminar dadãos através de meu. olhar,
ções pessoais, dizer algo, ma-' para, no gôzo e no amparo de

I
a concíêncía humana, para s-entindo-o pelo meu sentir

nírestar-me,' de vez de que o minha consciência sempre I dirigir pela senda reta dum atríbúindo a tôdos Os cunhes

uso da palavra é uma con-
I

com o meu dever. progresso estavel, a numa- da sinceridade. Que importa As 5 � 8hs.

dição imposta ao parlamen·1 Convem lembrar aos que nidade, que se move atraída que seja eu iludido? O qua] "CINEMASCOPE"
tal' e sam ela, falada ou es-

I
são acerbamente ,riticados,: por um ideal superior nas não desejo é iludir alguem. Corriel WILDE - Anue

crita, como poderíamos tm-. para consolo, o que afirma-
I
azas de esperança carinhosa Daí, o defender o meu direi- FRANCIS - George SAN­

duzir o que sentimos, o. que' va o eminente político .qilf3
I
e precisa de realidade con- to na fronteira do direito do DERS em:

pensamos e o que pretende- foi Pinheiro Machado, 'pedin-! fortadora, reta, íntegra, i115- meu semelhante, a' tolerância A TUNICA ESCARLATE
mos fazer? Ido: "Falem de mim, ainda ,pirad,ora de confiança e de para os que erram e se- technicolor
Não esquecerei, todavia, do que seja de mais o que não' fé. renar minha consciência No Programa:'

rigorismo preceituado no desejo é ser esquecido". pro-I 'quando isto me acontece, en- Nupcías I
em Monaco, re-

adágio seritanciando que seguindo, quero posttívar
. Afirma-se que dissera o sá- contrando o meio para ti. portagem completa �bre o

"qúando a palavra é de ouro que no cumprimento do meu bio Padre Antônio Vieira: evolução. casamento de Miss GRACE
'o silêncio é de prata". Este dever, aqui me traz a von-I "Quem tra�all)ar sem fé, Sr.· Presidente, Srs. Depu KELLY e o PRINCIPE REI-
ensino eu guardo com carí- tade da maioria muito ex·' melhor. sera que descanse; tados.

NIER III.
nho avisado do uso e abuso pressiva do eleitorado ela

I pois do descanso, colherá Estamos nas vesperas dum � "'"
.

, I d m d t b Ih leít 1 t
., Preços: 18,00 - 10,00. '--��� ;

.

que possa fazer dela, da pa- terra onde nasci, onde sem- escamo, as o ra a o p er o sup emen ar que 'Ira
Censura até 10 anos. O Sino da Liberdade que sôou em 4 de julho de

lavra que, pretensiosa e AU pre tenho vivido e há quasi I, sem fé, não colherá o fruto. dicidir da eleição do vice-. ..
. '" .. .

.

]776, para anunciar a aprovação da Declaração de In-
daz, poderia mesmo preteri- 43. anos sou .serv.entuário p_ú- I "E.!l �qui vim movido pela governador. do Estado. Elei-ll - -

.'.

: I (, tjependência dos EstadLs Unidos. Pesa mais de 3 tonela-
der, como soe acontecer, na blíco

.

da Justiça: Sao fe. Fe de trabalhar pe.lo p,rü- to qu.e seja, como .es,per?,. o �Ml'" � ;; U '.

I
.

.. ., ... das e tem a ínscriçâo "Proclama a Liberdade a todas as
liberdade da gíria, querer

I
FranCISCO do Sul. gramoa do, meu. Partido,. ,u meu. 11ustr.'e correlígíonárío,

�

'"
_

t
- terras e a todos os povos".

expressar-se em ambiénte se- Ipar Ido Trabalhista Brasíleí- José de MIranda Ramos, can-
-

I
I As 8hs I Encomendado em 1751 por Thomas Lister, de Lon

lecionado. Repetirei daqui, desta trí- 1'0, a bem da causa social dosjdidato-da Coligação P. S.D.·
-

Além de tudo preciso me buna, que São Francisco do, trabalhadores de tôdas as 'P. T. B., por cuja merecida Rock HUDSON Jane dres, para celebrar o jubileu de Ouro da Colonia de

fazer conhecido, pois ainda Sul não é minha terra; eu é classes e categorias; fé no
I vitória ela se esforça, prí- WYMAN - Barbara RUSH Pensilvan ia, o sino foi rochado ao ser experimentado e

ante-ontem, quando na ses-. que .lhe pertenço. Ela me, princípio, de cooper�_tivismé) I mei!o suplante que sou. da
.

SÜBLIME OBSESSÃO foi refundido por uma firma- da Filadelfia. Até 1781 es-

são desta Casa pedia ?- pa- eonquístou Pelo amor que-lhe em que o meu- Partido se' bancada de meu Partido, techn ícolor ,teve suspenso no campanário do "Independence Hall" o

lavra para manifestar a so- consagro. - Porque se pel'- fundamenta e na consecussão
I
aqui permanecerei, desta trí No Programa: Edifício onde a Declaração de Independencia foi escrita ..

lida!ledade do meu Parti- tence a unia pátria? - É do que eu atribuo o bem de buna, no esforço constante Repor-ter na Tela. Nac.
I
Naquela ocasião foi descido para uma torre de tijolos,

do, às homenagens póstu- porque ali se nasceu num pe- minha querida Pátria, por- de retribuir' àquelas que me Preços: 10,00· - ,5,00. cnde dobrou. regularmente por mais meio século, em oca-

mas, que OS ilustres Deputa- daço de seu c�ão querido. Eis que "da união vem a fôrça", elegeram a certeza da pro- -Censura até 14 anos. : siões cívicas, Foi tocado pela primeira vez por ocasião

dos repre.sentantes de oU- porque sou brasileiro para Fé de, que tôdos os bons bra- va de sua confiança, prome- j (::1, morte do juiz Marshall em 1835 e finalmente racha-
tro�, Partidos, que aqui se re- 'oferecer ao Brasil, tudo que sileiros hão de compreender tendo ao povo catarinense - .' m· I'

rio e

s.ilenciado
no aniversário, de George Washington,

presentam, requeriam' tos- tenho de mais precioso, se : a bôa intenção dos homens que não me faltará coragem, I ••.,� t'111 1846. Atualmente, é conservado no "hall" de entrada
sem prestadas, e com mere-

I

necessário seja, na defesa dê públicos que sinceramente s e e bôa vontade para contrí- eh. t ctn .

_ do "[ndependence Hall", e considerado um monumento
cimento o roram, a um ilus- 'S?US legit�mos direitos. As-; el1t.regam ao labor de cons- buir nas realizações de suas As _ 8hs. nacional.
tre homem público falecido sim catarínenss para servir truír um Brasil maior e mais legítimas reivindicações, po- John BEMTLEY em:

na cidade de TiJ'ucas, o pran- S. Catarina onde quer que' feliz tornar assim o povo dendo contaI: áqueles qli� fi- A LANÇA ESCARLATE
teado cidadão

.

Rodolfo Bu- me encontre, e tudo porqt1.e brasileiro. Fé nos nossos de!)- zeram Miranda Ramos depll- technicolor
chefe; houve dificuldade da abri OS olhos à vida, à luz tinos que não poderão Sér tadq à esta Assembléia, que

parte de S. Excia. o Sr, Pre- do dia, numa parte de seu' .,uidados por aqueles que aqui o sub.stituírá quem ja­
sident� desta Assembléia, ou território, deste Éstado de perdem tempo cuidando de mais negará o dev.er da-grR­
por que esquecera, ou não Anita Garibaldi, âe Fernan -

.

seus interesses pessoais, es-' tidão e a sinceridade da es­

soubessc dizer o meu nome I do Machado, ,,�e Hercíll�'): queddDs da co'·etividade, t�ma, honrando. sem�re, as­

para conceder-me a ,pa.Javra Luz,. de Laura Muller, de Lu:z, qliando por esta foram guir!::. SIm: o meu ,Partido, oS meus

nO que tive que lhe ajudar. I Delfll1o, de .Cruz. e So.uza (, ,dados a postos para defenso- a�ll!gos, os, �rabalhadores de

dizendo como se chamava o quantos maIs vultos Ilustres res de seus legítimos dii'c1- Sao FranCISCO do Sul, que

deputadO solicitante. I que. ornamentam o fl�rã? tos. t��t� lutaram p�la mir��l
Razão há, co�o· �j<emons"i; glorIOSO eo ,passado brasller-I Fé. na força de.: .nossa co�s- vlto:la,e que. da�Ul, desc\4;_.;Ja

pO
..

desta consplcua �ssem-I
roo

,.
_

.. _
,

I tâncla �e cotldUZIr com dl,g- e�vlo-1he� - a �m�a,. Sa{l1d�-
. bIela, para falar de mIm e o POhtICO mIhtante depOli, nidade os nossos cOmpl'�ml,- <;ao, a mll1ha ,ure"tt lta sol!-

trIO, de tomar o precioso tem I de bem maduro, b!:'m esperi- l sos de honra e si não pude!'.. dariedade o ab.raço afetuo­

que 'sempre detestei., I mentado na vida, ciente per- '�os deixar· para os noSs03 so da minha imorredoira

Costumo deixar esse en- feitamente que a política não' sucessores algo de concreto amizade.

cargo para os outros. A meu deve ser vista através dD no valôr rhonetári,o que tan- Senhor Presidente,
respeito, pode ser dito o que ação de alguns políticüs, mas to cativa muitos, ficará, por Senhores Deputados:
pretenderem. desde que não aceita e praticada como real- certo, uma lembrança eterna Eis o que sou e como

tire a minha dignidade. Si mente é'a deve ser A CIÊN· e respeitavel de quem deu do sou ... E a minha PROFIR­

algo disserem de bom, pro-,elA ALIADA A ARTE DE eu esforço, contribuiu com SÃO DE FÉ.
--------

.

nn=
.. _.,l,?1Jf!', Una (}r.;,,;ciz tIe -AIYARUS "" OLIYI� ,

1iíIfL:i_---- lIliii ,NECESSIDADES DE NOS- 1 gios' nO interior, só d·epois
AS ',:,_' 8hs. I sos MUNICIPIOS·'

I
disto podm'iam professar nas

"Ses�ã'o POjlular" l A politica muni.cipal deve, grandes, cidades .

Glen FORD Ann ser a preocupação' dos go"

SHERIDAN Zachary vernos sobretudo de um país· Em matéria de cultura ..

SCOTT em: 1 gi'ande como o .Brasil. For� nossos 60% de apalfabet05
ALMAS SELVAGENS l'talecer-se

a célula é fortale- bem mõstram a situação .�

N p'
cer racionalmente D corpo estamos também mui t ')

o
. �'og-rama: tôdo. aquem do desejado, dos 2.100

Notlclas da Semana, Nac. '

No Brasil o municipalismo municípios sabem quanto,'
vem deSPertando, felizmen - 'Possuem biMioteca? 400!

te, interesse embora as Ve- 1.700 municípios brasileiros
,

-__ zes seja intEresse com inten- não têm biblioteca. É neces·

Inw' $h1: ;::o:O��o:,,,,,P�::,oap�;,,:!� :���ou�: �::i��:� �;" f��:

_�dfdllílll'lam ser encammhados para do o paIS: Dem lIvros aos
.

Os municipios para que êst"8 nossos municípios!
As - 8,30hs.

. pudessem ser aplicados no I"Sessão Popular" 110cal de onde provêm... E quanto aOS médicos.

Gler:_ FORD Ann I Agora estavamos vendo. quando a�r�ves:amos a é��-
SHERIDAN Zachary umas referências aos nossos ca da soclallzaçao da medlCl-

SCOTT em: pobres municípios que podem' na, seria bom repetirmos nOS-

ALMAS SELVAGENS mostrar em poucas palavra,> sa sugestão de ha tempos:
technicolor porque não creScemos tã): - Dever-se-ia fazer com o.�

N o Programa: sadiamen'te. O Brasil possui médicos o que se faz na jus-

Noticiai> da Semana. Nac. 2.100 municipios mas apenas
I

tiça: - Doutores, com orde-

P 3 5 2 40Õ possuem médico. E um, nados, pag'os pelo governCl.
reços:

.

, o - ,00.
Censura até 14 anos. povo sem saúde é' um povo atenderiam as populações do

apático que não póde evolu- interior. E' só depois de está-

ir. Entret�nto' nossas facul-
I gios lá fóra, fariam jus a

dades de medicina _ tantas
I nOIlleaçÕes para hospitais

são, espalhadas pelo país! _

I
dos grandes centros.

despejam céntenas de médi-I .

cos anualmente. Que fazem
--------�----

Uma motocicleta marca tantos médicos? Grande par-
'

"MOnlll'k" de 6 HP ano te fíca sem exercer a profis-'
1955, com 1.400 quilometros ! são. O mesmo se dá com!
percorridos com si'd-car' professoras: - Tantas se;
de alt.;minio adaptado ver e formam em nossas escolas

I

tratar na Ca1)itania dos normais, más as escolas da:
I

Port03 de Flori�nópolis com zonas rurais continuam sem I
o fundonário Jósé Lima. mestras. Na medicina, como' ------------

I no magistério, deveria haver
------:.-,-- -- -- obrigatoriedade para está-

Por motivo de mudança
três Casas de madejra e um

. Uma casa ,de material
terreno para construir. Rua com 8 peças, tend0 3 quar­Afonso Pena - Estreito. I tos, Travessa Santos com a
Tratar' a Rua Conselhei- CTUZ e Souza e Malária,

1'0 Mafra 35· sala 6 I
.

. Preço 220.000,00. a dinhei-

__
.

.

1'0. Tratar na mesma.

VENDE-SE um negócio Sra. partidpam aos paren­
"EMPóRIO E CONFEITA- tes e pessôas de suas rela­
IRIA)' sita nestà Capital, à ções o nascimento de seu,
Praça 15 de Novembro es- filho Júlio Luiz Henrique, I
quina da rua Fernando Ma- oconido no dia 28 dêste na

.

chado CAo lado do Edifício Casa de Saude São Sebas-
da Sul América, tião.

As 3 - Shs.
"Na Téla Panorâmica"
Phil CAREY - Audrey

TOTTEH. em:

O MASSACRE DO VALE
technicolor

No Programa:
Cine Noticiario. Nac.

Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 14 anos.

-I pl.-ItA

No Programa:
Ttual. Atlantida. Nac.

Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 14 anos.

Preços: 3,50 - 2,00.
CeÍlsura até 14 anos.

_._---_----

J
VENDE ,SE

VENDE-SE

VENDE-SE

o sino da Liberdade

'1'

É um banciido do Far
West? Um personagem
lendário, bondoso, jus­
ticeiro e romântico? O
CQYOTE é admirado
por mulheres, homens,
jovens e velhos... Vo­
cê será um de seus

adeptos e amigos. Se
você é curioso e gosta
de aventuras, não dei­
xe de co n h e c e r O
COYOTE ... Não se ar­

rependerá. Peça O

COYOTE, a nova re­

vista mensal de êxito

internacional, nas ban­

cas de jornais. S'13 lei­

tura ° entusiasmará.

Sabe o que
Coyote?

,

e o

VENDE-SE

NASCIMENTO
I Aldo Neves dos Reis e.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�- ESTADO Florianópolis,. Quarta-feira, 10' de Agôsto de 1956
----� --'_.----- _._-------+--

6
------------------- -

.1- venye��D�:'S�OHVO de Brusquê inaugura Ifiçi�lmen­
'�o�djaO�çOa d�mCO�r���od::;���� I te o seu conservalorlo'
rio, radio Eletrola Zenith e .

outras peças. ,1i'RESENTES AO ATO � DI quando êstes não conseguem

Ver e tratar na Bocaiuva RETORA E PROFESSORES sair em busca dasr-grandez
210

.: DO CONSERVAT«!RIO BRA· Capitais". "Brusqus frisou c

_ . _ • ,; .. _ _
i SILEIRO DE MúSICA I!0 Professor Aldo Krieger -x--: co-.....oiI" � - - - - -. - .. _. __n

rRIO DE J A N E I R O, AO loca-se hoje entre as cída-

DO:CmS D 'TORTA'S QUAL SE VINCULA O CON- des que se preparam para
n ·1'.· : SERVATÓRIO' DE BRUS produzir novos valôres para

Doceira e�ecializada. em. ... _
QUE .,1 a música brasileira".

.

Pôrto : Alegre, acoita enco- Importante acontecimento I. ;.'Nossos alunos - disse
méndas de doces, 'enfeites, para os meios musicais dê ainda: :__ representam' não só MOACYR COELHO
ortas e pudins para' casa' Brusque e de Santa Catari- 1

os futuros artistas de nossa :e:

i-ientos, batizàdos e aníver- na foi a solenidade de inau-
I

terra, mas também o barô HILDETH d'ARAUJO COELHO
sár ios. - ·Rua Feliciano guraçção ortcíal do' Depãrta- 'metro- pelo qúal, mais tards participam aos parentes e pessôas de' suas relações
'Íunes Pires. 12 . I menta de B.r\l�ffl:le do Con-

I

poderemos medir O· valor es- 9 nascimento de sua filha Jane, ocorrido no dia 27 de
�---------�-

o

sérvatórío Brasileiro 'de Mú-; piritual de nosso povo, pois ]ulho de 195.6, na Maternidade Dr. Carlos Correa.

O ESTADO. si�a do Rio de Janeiro - (', é pela arte de umpovo espe-j Florianópolis, 27-7-56.� primeiro estabelecimento di
o

cíalrnente por sua música _

-,
-

O mais' antigo diário·- de I,

Iensino musical-dessa nature-
I
como disse Confucio - que _

Santa Catarina.
za a ser fundado em nôsso se pode julgar o seu caráter

Leia e assinem, Estado. O novo Oonservató- e o seu espírito". I EDITAL DE CONVOCACA-Orio, instalado em príncípíos ENSINO

I,DÊNTICO
AO DOS

I'dei- ano passado, foi oficial- GRANDES CONSERVATó- _

'

mente inaugurado no d�a 23 i . RIOS ASSEMBLÉIA PERMA- _ bléia Permanente, 'com a
'do corrente .pela ·Exma. Pro-: Discorrendo longamente

I
NENTE DE GREVE seguinte ordem do dia:

I fessora Antonieta de Souza sôbre a significação do ato, a I 1 p' b d.

,

- ara sa er o enca-
Diretora do' �o?servatório Professora

-

Antoni-etta . de
De conformidade com o minharnento da pos-I Braeíleíro de MUSlCa do Rio Souza exaltou o trabalho do

d t
.

t sibilidade- de anula-I ,- .

. que e ermmou. a qual' a •

de Janeíro, contando com 2, Professor Aldo Kl"lelger, a -

d A blé Per
'Presença dos proressôras ru-: cuja iniciativa se deve a

-sessao

t � �sem ela eI�
rity de Souza. Faria, Celina

I
criação do novo Departa-

manen e
.

e reve, convoco.

Pimenta de Meno e Eugênio 'menta do Conservatório Bra. para, o dIa 81 do. corr:nt,e
Graça, Catedráticos daquela ',sileiro de Músíca, frisando mes as 20 horaa, na �ohch­
importante insti-tlJição de .en

I

que o programa de. ensín o
Dica Professor Eunpedes

sino musical. �Ô� ato contou será o mesmo adotado- De Garcez do Nascimento, a

ainda com a ph�\s�nça do Sr Conservatório do Rio de Ja- quinta sessão da Assem­
Anibal Ríegoli; representap- neiro e que os alunos do De

. -'-­

te do Pr€feÜb í0:uhicipal, do partamento , poderão assim
Sr. Dr.' Ihgo Rtm'àux, Presí- obter diplomas ofíclaís; cujo
dente da Cãina���JVluÍlicipal valor será o mesmo' dos que.
do' compositor 'Edino ,Krieger são conferidos pe'los grandes
e ,de inúmera.s ,'ou.tias perso- Conser,vatórios.

" - .......

nalidades', -bem· como grande Durante a sua permanêrí-
número :det-�Orivid�dos, alu- cia em Brusque, a Professo
nos e p�is' 'de ,àlul)oÇlS. ra Antonieta de Soúza e

-

VALôJtES�.,NOYOS"PARA A seus auxiliares rea<lizaram aI'

�fl)S'iê?A',>BR�SÍLEIRA primeiras provas párciais dr
\ .

-

.... �. _
..

'

"," , ..
_ . .

Em' sei!, discur�p inaügtb! ano em curso, mal;}ifestando
ral, o P�ofessOT Aído Krieger a Sra, Diretora a sua satis­
fundador- ,'e' Di�etor do De- I

fação pelos resultado; obti-
, .' """. ,. I .

parta;mento"�de Brusque do d03. T,odos .os examrs do De-
-

C. B. M., proferiu pa·lávras
:

pútamento, serão re!l'lizados
d.e; congratulações entusiásti- :.Com a assisfência' de prof.es­
ca§ pela feliz iniciat'i'va da

I
sares catedrátiéos do Con­

Pl;qfessora
,

Antonietta I de ;servatório .Brasileiro de Mú-
Souza, q\le vem' criando de- sica. , ".'

' " .

, .

zenas de Departarnentos 'do! �B'rusqué. registra, portanto MUSIca possa
__

c�mtinuar a

Cohservatório Brasileiro
-

de:mais uma importante etapa I m��ecer o. apOlO de ?ua.n:�s: Carteira da Ca_ixa Econô­
Música em todos oS recantos I no caminho de sej:l des.env.ol-

se interessam pelo pr?gre""o mica Federal de Santa Ca­
dQ B�asil, "de modo a que c viment_o cultural. Que o· De- ; de nossa cultur�, para orgu­
ensino musical possa ir dJ part'amento de Brusque do lho de nossa terra e grande­
ençontr,o aos talentos noves ConservatóÍ-i�'-Brasileiro de

I

za de nOSsa arte.

"

-. , "---- .. -

ECONOMIA absoluta
Grande CONFO'RTO,

CONFORTO absoluto
Grande 'ECONO�HA

i

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL

Capacidade:
100 a 1.000 litros

AQUECEDOR

Et�TRICO

.��·��4.
rMERSÁO'e CHUVEIRO

Capactcade ,3D LITROS

• Construido inteiramente de

cobre,

• Aquecimento ultra rápido.

• Játo abundante na tempe­

ratura desejada,
"

• Construção s6Iida,-sendo �calxa interna de COBRE.
revestida de material altamente ISOLANTE Uã de vidro),

• Resistência do. tipo tubular, inteiramente' blindada. iii

• ,Controle automático de temperatura QQ.t"llRMOSTATQ

""li .�J.
.

'" -q", ·-�.������d- .

.' �

o

VtZKO, �·,-O-.Que1AiRT�· �'--::;:--� " ..�• .,.!!!ii'9...
..

_:. .r
.

o MISTUR.ADOR DÁKO, de ,.'

togem inston+cncc, permite ÇJ

maior' escalo de çroduocóes de

TEMPERATURA.

/

< C� n:l�U8l�.4.·Comé·ICiO�t Igências'-
rua Jcãc Pinto, 9 Fp••olis••Ste.C.ta,i".. '0'

Esquadrias para pronta entrega
Tipos especiais para casas de madeira.

A

\

Casa de Esquadrias
comunica a transferencia de sua Loja para a

RUA MAX SCHRAMM, iS8
e.néxo ii Serraría da Industria de' Madeiras Catarinense

Ltda., onde, neste novo endereço, espera continuar mere­
cendo a preferencia de seus'. freguezes.

.

.

PORTAS fE JANELAS P.j\.RA PRONTA ENTREGA.
- ,RECEBEMOS TIPOS NOVOS DE PREÇOS BAIXOS
- ESPECIAIS ;PARA CASAS DE' �Á!}EIRA.
••••••••c.at•••e.eE;f.�.Q.e••e•••••••••••••••�

o :

Uma bicicleta, em perfeito estado de conservação,
narca Mônarck,
'Tratar com Gu.arino 'I'odescato na oficina Damiani,

..

,�- ,.

-PROGRAMA DO MES

A (PÓ 'S T O

O mês de Aniversário

D!A 11 Grandioso Baile comemorativo à pas-

sagem do_ 840 aniversário, abril,ha,nta-,
.

do pela Orquestra uruguaia de Pe-

dro Burgo.
I

Observacão: Encontl:a-se na Secre,taria do Clube,
a lista d� inscr.ição· à disposição das gentis séri'ho­
duras que quiserem debutnr.

I

.<NOC teodculoJ)
Com a Biblia Da M·ão
QUARTA-FEJRA, 1° DE AGOSTO

Quando passares pelas águas estarei contigo, (Isaías
12:2). Ler Isaías 12:1-fi ou Atos 4.5-12:

Numa estação de inverno, junto com outros fun cio­
uárfos, tive a oportunidade de ir a bordo de uma fra­
gata para passar um dia de rotina no mar com a armada.
No decai-rei· de quase duas horas o 'navio saíra em so­

torro de outro que .estava em perigo. Como resultado só
retornámos ao pôrto depois de 4 dias.

Na primeira noite enquanto navegámos .numa tem- ..

pestade, o Salmo 23 predominou nos meus pens-amentos .

No dia seguinte, quando olhava para as ondas turbulen­
t.as, lJensei na repreensão de Cristo' feita ao vento e ao

violento mar. "Acalma- te, emudece!"
Depois daquela noite disseram-nos que os navios' na­

.

"pgavam para o abrig i. Quando acordámos domingo de
7 ,

ir-anhã ,o nosso navio estava 'ancorado nas águas tran-
quilas do porto, cercado pelas motanhas cobertas de ne­
biina, batidas pelo sol .

_

' Cristo é o capitão ele nossas vida? Buscamos' ansio­
samente a: direção dêle ? Se assim f'ôr, ele nos guiará pe­
I[lS tempestades �da vida até chegarmos ao porto seguro.

- ORAÇÃO

Pai, agradecemos o teu infati'gável cuidado. Em tua

I presença
.

encontramos alegria e em Cristo, teu filho,' te­
mos paz. Ajuda-nos a sermos fiéis a ii, durante a vida

I que agora vivemos, de modo que possamos participar das
hençãos do teu reino celeste. Por amor de 110SS0 Reden-
tor. Amém.

'-.

,PENSAMENTO ,PARA O DIA

"Eis que estou- convosco todos os dias -até a consu­

mação dos séculos".

Bertha Tuekett (Colúmbia Britânica)

TERRENOS �EM BARREIROS
Yende-se

ção
Um de 24 x 32 no antigo loteamento Maykot.: Situa-­
excelente. Tem .Iuz, Agua" encanada film instalação.
Um de 10 x 28 situado mais adiante, tãmbem em boa,

"ituação.
Tratar à' rua Almirante Lamego, 157 ou pelo telef'o-

11e 2818.

lação das
·las.

matrícu-

2 - Assuntos Gerais,
Curitiba;' 25 de Jülho de
'1956 ..

Almir I. Salache.
Presidente em exercício

..
,� ----_- .,---__

.

.aa MGIa�'.1 Dro4ai.. .uI. j:....J•• "l.:""k::."o.\
au:GR.4UAI. f'ii'OS€8RU-

!
..

PAIlAIIA '

GII.ITI....

._-'--�_.�---_"'--�-----_ .. ------

Os melbores vinhos ,dp Tubàrão

Rua

FELIPPE

)
:arauco e tinto,
Distribuidore 1

Irmãos Mendes & Cia.
Cons. Mafra. 99 - .F�ne 3797

'
..

tarina. de número 2976 -'
10 serie, sob o nome de
Izaltina Nas..,cimento. �)

Lávando 'com· S,abão

ecoDomiza,.se �empo� e dinbeiro
���=---��=-���

_�--------- ---------- --- _.' •. _ � ... _. . �. .•. 0_. . � __ . ._ �
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HOLLYWOOD, 30 CUP)
.- Causou geral surpresa ,a
revelação de que miss uni­
verso de cincoen ta e seis, a

bela Carol Moriís, não é

realmente filha do pastor
Laurence Morrís, O casal
Morr is tirou a menina de

um orfanato em mil nove­

cetnos e trinta e nove, ado­

centos e trinta e nove, ado­
nais assinalam que tambem

I
Marilyn Monroe é um� 01'­

:fã que se tornou famosa.

I
i erao repatriados
I 00 espa nhóis ,

Na tarde de 23 de f'evereíro de 1945, cinco fusileiros navais e 1 marinheiro, norte-amertcanos, levantaram

I MADRID, 30 (U. P.) _ O fi bandeira dos Estados Unidos no Monte Suribachi, em Iwo J'ima, para assinalar a captura da posição-chave

ministro do Exterior anu-i- cas forças japonesas. Esta foto clássica tem sido gran Iemente reproduzida em livros, selos e cartões postais .

. ,

ciou ontem que o governo Um monumento de bronze de 100 toneladas e 70 pés de s ltura, reproduzindo o grupo, foi dedicado ao feito he­

I. soviético concordou em re- rcico da Corporação dos Fusileiros Na,vais norte-amerí .anos, em 24 de noveinbro de 1954, num local próximo ao

.

patríar 500 cidadãos espa- i
Cemitério Nacional de Arlington, na Virg inia., .

RESERVAS DE MESAS PARA SABADOS e • nhois internados na Russia.1
i

DOMINGOS DAS 22 HORAS EM DIANTE, I No seu comunicado, diz o! A RAPl'eSa Hoover no Rio Colorado, no oeste dos ;�stados Unidos, foi considerada a mais alta represa do

SERÃO FEITAS MEDIANTE A CONSUMA- ministério que a Cruz Ver-' mundo, tendo sido terminada em 1936. Controla ela o fluxo das águas, permite a irrigação e sua usina hidro-

çÃO MíNIMA DE Cr$ 50,00 POR PESSõA.
l J

melha francesa servirá de úétrica possue uma capacidade de 1,249,800 kilowatts. Sete estados norte-americanos participaram de seu-
I I

.
'.

-

I
intermedlácia. Não se conhe-' planejamen to. A barreira de concreto possue 726 pés de altura e seu reservatório, o Lago Mead., é um dos

@@r#J@êêê@@l·rr.=J.êr#l[#lr§)e i cem os nomes dos interna-' maiores lagos mundiais feitos pelo homem. Sua capaci ;'ade de reserva é de 31,141,755 acres de agua.
.

dos e o ministério. Pediu 81
'

(

.------- todos os espanhoi� que té- Suzann� Lenglen foi a maior tenista, mundial, entre 1919 e 1926� Nascida em 24 de maio de 1899, em Com-
nham parentes mternad{,�, r.íegue, na França, aprendeu o jogo com. seu pai e ven teu o primeiro campeonato com a idade de 14 anos. Du-

o
na Russia que lhe dêem fi 'l'ante a Primeira' Guerra Mundial

.

participou de tor .ieios de exibição em benefício da Cruz Vermelha Fran-
conhecer os seus nomes. I cêsa, Em 1919, Suzannc recebeu os títulos pessoais e de duplas em Wimbledon, na Inglaterra, repetindo o

I

Ao todo, encontram-se na I' feito por cinco vezes. Tornou-se profissional em 1926 e mais tarde fundou uma escola de tenis em Paris. Fale-
. Russia de 10 a 15 mil espa-'.'

.

-h .

lt d I dcs: .ceu com a Idade de 39 anos.
n OlS mm Os e es csde a -\
Guerra Ci:vil de 1936-39;

CIDADE DE SALVADOR,
30 (VA) - A secretaria de

segurança pública da Bahia
receb�u de sua congenere

car-ioca, um pedido de apre­
ensão de cento e trinta e

quatro veículos roubados no

Distrito Federal. Admí-

I tem as autoridades que al­

. guns desses veículos possam

; ter sido levados para a Ba-

RIO, 30, (V. A.) - De a- neladas .de aco lamíríado. hia.

cordo com as provisões, a Dêsse último total serão pro-
i -----

Cia.· Siderú-rg·ica:· �Nai!ional� dtiziaa-s ...·J-l4 cffitl· teneladas de
I

.- A l lU G A�·� S-E
deverá produzir, no corrente trilhos, 25 mil toneladas de

Uma casa de madeira na
ano! 479 mil toneladas de perfiladoS-; 155 mil toneladas

_.

L

I Branco e tinto
coque 578 mil toneladas de de chapas de flandres além Rua .São Vicen ts de PaulaI' . . .

'- '26 f d I f'
- Distrfbuídore.i

aco em lingotes e 533 mil to- de outros produtos.
n. un os. n ormaçocs I .,

.

'ria Rua Francisco Tolentino I' ,
Irmãos Mendes & Cia.

'Clu..e.,...tlICl3t.1t8Qe.fl'it!.�08••••0............... 12. Deposito de Roupas Fei- Rua Cons. Mafra, 99 - Fone 3797
tas. ,,�:?�) 't '.lftrYl� ':��!""r�' -, _

(;W���":�,,,,"��q- . �.�
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Horário
DE 2a A 5a FEIRA - DAS 14 HORAS A 1

DA MADItUGADA
6a FEIRA - ÚESCANÇO SEMANAL

COLETIVO •

SABADQ - DOMINGO e VÉSPERA DE
FERIADO

DAS 14 HORAS ÁS 2 DA MADRUGADA
ORQUESTRA DUBIAMENTE A PARTIR

DAS 22 HORAS

Atenção

fSA N G U ENO 1:'"
� . . TôNICO DOS CONVALESCENTES. �
,.� .

TôNICO DOS DESNUTRIDOS ,�
contém excelentes elemento's tônicos:

Fósforo. Cálcio, Arseniato e Vanada'to
.

de sódio.

OS PÁLIDOS, DE'PAUPERADOS,
! S G b T A DOS, MÃES QUE
CRIAM, MAGROS, CI'UANÇAS
RAQUíTICAS; receberão a toni­

ficação geral do organismo, com o

PRODUCAO DE VOLTA REDONDA
, .

ESTIMATIVA PARA 1956

PROCÚRA�SE PARA ALUGAR,
Família 'inglesa procura casa para

:" alugar, com

�1!l1 contrato de dois anos. Não faz questão que esteja
situada na zona central. 'I'ratarmo Cabo Submarino ou

r.elo telefone 2982.

CAMINHÃO F-a
"
Vende-se um com menos de 70 mil. Bem calçado.

Motor Roquete. Breque a ar. Talvez o mais __bem conser-

vado, de sua classe, em todo o País.
I

Preço: 650.000,00. Facilita-se uma parte do paga­
mento. Tratar no Depósito das Águas "Santa Catarina",
·�m Florianópolis - Rua 14 de Julho, 540.

---�, '-�.'----

EDITAL DE CONVOCACAO
>

ASSEMBLÉIA. PERMA­
NENTE DE GREVE

bléia Permanente, com a

seguinte ordem do dia:
1 - Para saber do enca-I

minhamento da pos­
sibilidade de anula-

Curitiba,' 25 de Julho
1956.

De �onformidade com o

que determinou a ,quarta
,sessão da AssemQléia Per­
manente de Greve, convoco:
para o dia 31 do corrente

mes às 20 horas, na Policlí:.
nica Professor Euripedes.
Garcez do Nascimento, a

I

quiilta sessão da Assem-

lação das
las.

2 - Assuntos Gerais.

matrícu-

I

Almir I. Salache
Presidente em ex;ercício

I
'I
i

I
Vende-se a casa, estiló bunga low, sita à r'ua Artis,ta

Bittencoul't, nO 32, nesta capital, com 1'2 peças e. com

't!uplo quintal contendo jardim, canteiros tra'ra horta e

árvores frutíferas. Tratar com o :;;1'. José Cal'valho à rua

Conselheiro Mafra, 21, sóbTado; ou pelo telefone nO.
. 21167.
/ ����"""'-_"""'_w-_·���"'J

- ,

Vende-se Casà

AL�GA-SE
Aluga-se uma casa com 2 quartos, 2 salas, garage,

quarto de "'empregada' e d(,lnai�, dependencias, rom tele­
fone. Tratar pelo· fone 3631.

Flortnnópolís, Quarta-feira, io de Agôsto ele 1956

1iss universo
é órfã

,

lembra.se
•

•••

iNSTITu'ro DE PREVID1!:NCIA E ASSISTÊNC,IA DOS
SERVIDORES DO ESTADO

' O MOMENTO NACIONALI Roubados 130
automóveis O Delegado do Instituto de Previdência e. Assistên- (Manuel Ferreira de manobras inconfessáveis, de

cia dos Servidores elo Estado em Santa Catarina, de 01'- Melo) .despeítos incontidos.
. Os políticos brasileiros Elas nos mostraram quão

nem Superior, comunica para os ncceasários fins, que o
.

f'
�r. DÉCIO l\:iOREIRA CAiSTELO BRANCO, foi .demitido precisam �car atentos. E frágil a nossa estrutura par-

-

C Q Prí d d IPASE
: nem para ISSO, faltam-lhes �tidáriaJ quão desmentido o

cI�s funçoes de b��':'eto� de zseguros
I r��; tOS o

I' 1 ad��rtências. ínterêsse particular, quão
nao se res�on� �lza�t,od

° me�mo t
ns J U o por qua -loque neste momento. de- estreito e primário o secta-

quer ato orrun o o Cl a e ex- orre '01'. cisivo da história da nacío- rísmo de certos elementos,
Florianópolis, 20 de Julho de 1956

I nalidade se observa é uma quão perniciosa a demago-
I tendencia acentuada de to- gia, que longe estamos ainda

I dos os espíritos para uma da solução dos nossos pro­

renovação completa, que cu- blemas políticos "através dos

re o país é o Povo das decen órgãos e poderes de certos
..---

ções e dos desenganos em e- partidos, que retrocedemos

videncia.

[enfim,
para. a política de

. Renovação de que? De tu- grupos, decorrente de frus-

�_,�,_�_' .....� "d.o� de métodos, de.,hQm�I}§.; trações indivi9u�is. ..-

de organização social, de E' preciso, vêz por tôdas,
princípios, políticos e de so-

'I
atendendo aos reclamos do

[Iuções dlJs problemas do po- povo, pôr um paradeiro a

I
VÓ, principalmente.

.

I êsses desgovêrnos, tomando

Sente-se' já que todos es- um rumo certo.

peram e desejam 'que essa
.

Afinal de contas, o Bra rll

, transformação se produza não é um ajuntamento de

..
1

. com feição radical. homens sem direitos, nem
����---�-��-��--����--����-�-�-�-���-

Nesta hora por que aka- nosso ��ema politico é um3

vessa o país, o nosso regime estrutura primária de indi

democrático caminha, por gerias ou cabildos.
cs rto, para uma falencia sem loque está acontec�ndo é
remissão possível, e ninguém uma Igrave advertência aos

terá concorrido para isto
I
nossos principais políticos pa

com quinhões maiores de Ira que dêem mais de des­
que os proprtos homens que. preendimento e menos rir

I
com '.'austeridade" e histe- I interêsse pessoal, sob pena

rísmo, a pretexto de salvá i de comandarem não vitória,
lo ou reabilitá-lo, desenca-, mas amargas derrotas, com

I' dearam no Brasil a 'agitação funestas consequências para

�t
-

em que até agora nos deba'l a. próP�ia estabilidade do re-

Ã' I
temos. - gime vigente ...

.
E quando afirmamos que

.;k�: os políticos brasileiros prs- �-�-�.".--

.,!S:�::::� cisam �'1car atentos é por­
. �::f�<::;�� que os vcmos distanciados

por tal forma do senso

realidade das cousas que

i
mais parecem estar vivendo.
: num planeta feito de abs­
: trações, de onde a sua visão

,

não abrange o espetáculo do

entreChoque das correntes tarinense, face sanção da

pessoais que se formam no Lei 274'5 pelo. Presidente da

cenário nacional, pelas frus-' República, o Sr. Prof. Ary
tações. particulare3, arregi- Mafra, agradecendo as a­

mentando-se para a conquis- tenções dispensadas pelo
ta do poder, sem se preocu- proprietario da Churrasca­
parem com a vontaQe do po- ria São Jorge, assim se ex-

VOo pressou.
Já é tempo de se pôr um Nós os da. Caixa Econô-

paradeiro a êsse estado de mica banqueteamos-nos na

I
comas. Hã que cortar, pela Churrascaria São' Jorge. O

.

nüz, essas manobras e cam- tratamento que nos dispen­
balachos que põem em peri- sou o proprietário e seus
go a nossa estrutura política auxiliares nos deixou ex­
e primam -pôr relegar a um tremamente satisf.eito e cer­
planá secundário a 'Vontade
nacional.

tos que "um bom churras-
CO"I só na Rua Frei CanecaE' preciso que se termine '

com ·essa atoal'da confusio-
com o companheirismo do

nista, tão perniciosa qu:io
do proprietário d� maiol'

perigosa para a ilóssa vida churrascaria da Ilha, o 1\'t.á.-
democrática.

j rio Comicholli.

Léo Albedo Ramos Cruz

,Delegado ASC

Os melhores vinhos dp Tubarão
,

Churrascaria
São JorOe
Por ocasião do recente

aumento que tiveram os

�unciol1ários da Caixa Ca-

'Os dias que correm farãó
época na nossa história, tão
importante,s e transceden­
tais êles são.'
TiVemos agora as primei

rí)S escaramuças com a ad­

mi9istração de JK, com vá­
ri:E meses de lutas subalter
nas, de odios recalcados, de

VENDE-SE
Uma casa de materia I

com 8 peças, tendo 3 quar­
tos .. Travessa Santos com a

.Gruz ,e�Souza e Malária.

Preço 220.000,00. á dinhei-
.

1'0. 'tratar na mesm-a.

/

'J

.. Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

ara I[�- �V!rDi ur .� � B �:
SUFRAGAR:LHE o NOME NAS URNAS A SEREM RENOVADAS NO PROXIMO DOMINGO E' CONCORRER PARA QUE A DEMOCRACIA NÃO SE
ANULE EM SANTA CATARINA. E' REPELIR OS C O N D I C-lO N AD O R E S DE CONSCIENCIAS E O S QUE USAM DO TESOURO PARA fiNS

,.

EXCLUSIVAMEN TE POLlTICO� PARTI DARIOS

Pauamento� da :divida.�a Uniãolaos
Institutos de Previdencia �J

.,ri�_�J<:í�i".�·:;"'l��":,;-,:� , :' v: "q;�;...-�;;-�
,Necessidade' de se manter no lorcameoto federal a
I

verba da Cr$ 750 milhões destinada e êsse fim
RIO, 31 (v. A.) - Divulga I putado Colombo de Souza to de pelo menos os juros da

"O Estado de São Paulo": I' que manda retirar a verba de dívida-da União para que es­

Há poucos días, o ministr� 750 milhões de cruzeiros d�.,- ta possa exigir o cumpr�m�n­
do Trabalho compareceu a, tinada ao pagamento dos ju- to por parte dos contríbuín­
Comissão de Orçamento da

Í

ros da divida da União aos tes, empregados e emprega,
Câmara Federal para pres- institutos de prevldencía so- 'dores, de suas óbrígações,

I _

tal' esclarecimentos a respeí- cial, o sr. Parsifal Barroso i Finalmente, nao se com­

to de emendas apresentadas; insistiu na necessidade de preends que defendendo o

ao anexo do Ministério do Ser mantida tal verba, pois, governo, tão ciosamente, o

Trabalho no projeto de or-: caso 'contrario, agravar-se-Ia" seu díreíto de nomear os di­

çamento da União para i957. ainda mais a precaria situa- i rigentes d�s autarquias pre­

Havendo uma emenda do de-' ção em que se encontra o videnciarias, privilegio de que
nosso regime de seguro so- tem usado e abusado, deixe
cial. de cumprir um dever a que;

8
. 'O sr. Colombo de Souza em contrapartida, está obri-

usca P I S alegou que o recente aumen- gado por lei.

• to havido nas taxas de con- O que é de estranhar, no

.

. tribuição deveria ser SUfiCi-1 presente caso, é que não se-

ente para colocar as autar- ja mais o Executivo quem fo-

Mais de 300 cobertores quías previdenciarias a salvo ge á sua obrigação, mas um

da bancarrota} mas o titular representante do Legislativo,
da pasta do Trabalho, re.3- atentar impedir que a União
pendeu que tal aumento não pague uma parte, pelo me­

se verificara com o objetivo nos, do que deve aos Institu­

precípuo de salvamento da tos ...

'previdencia soci�l, mas sim, I En�uanto �ão for apr'�vad:.l
para tornar possível uma as- a LeI Orgamza da Prcvíden­
sistencia mais efetiva aos se- cia Social -- e cumpre que

gurados. o seja o mais breve possível
Embora nos tenhamos ma-

1- é preciso concantrar to­

nifestado contra a recen te
I
dos Os esforços para evitar

I "d f' íts" bríMister se fáz, diante elevação dos niveis de con-. que os e lCl s o rrguern

rtribuição aos .Institutos e I as autarquias a lançar mão

mesmo estando cnnvsncidos ,
de suas reservas, comprorn«-

I de que a assístencía presta-l tendo assim o pagamento
. da pelas autarquias aos seus dos beneficios futuros. E uma

Ibeneficiados_não há de ms- medida indispensavel neste

lhorar muito sem uma re- sentido é o recolhimento, PO!'

forma de base no- atual sls- parte da União, dos juros de

tema, não podamos deixar de sua divida".

reconhecer que o ministro
I do Trabalho tem toda razão
em pleitear o pagamento dos

juros da divida da União. E

isto por varios motivos. Em

primeiro lugar, porque, de

fato, os Institutos precisam Deu- nos' o prazer de sua

desse dinheiro. Já tivemos amável visita o Vice-Consul

Sábado Passado, 28 de ju.: plomatas mais bl'ilhantes d'!
lho, terminou a semana dá Embaixada Francesa, chef.�

"Áliança FrancelSa", marca�, dos serviços de informação da

da por uma brilhante serie çle imprensa, do rádio e do ci­

conferencias, pronunciadas nema.

Ontem por volta das 17 magníficas instalações -da i pelo Professor .JACQUES 1 Co� sua amabilida?e CO!-
horas foi entregue ao públi-' novel firma. I MOUSSEMP.ES, dIretor da tumelra e sua cortesIa t9.0

co florianopolitano a filial da I Notamos a existência no Aliança Francesa em Flo-
I
parisiense, o professor Jac­

FIAMBR E R I A . ,KOERICH, estoque da filial da FIAM- rianópolis.
. I ques Mousse�pés exprimiu

que está localizada à Rua I BRERIA KOERICH dos me- Essas conferencIas, sobre seus agradeclment.os ao sele'­

Con&elheiro Mafra, 10. Ilhores artigos no ramo de Jê- literat�ra francesa do. se�'I' to auditório, aos que tomp,,-

cos e molhados, c.emservas e XX, tiveram sucesso lmpre- ram parte nos debates e

Gentilmente convidada pe- carnes.· visto, conseguindo prender,- e3pecialmente a sra. Koe·-

lo seu diretor, .0 jovem e di-I De parabéns portanto o cada noite, vanas pessoas de; nig, sra. D. Manoela Moritz sr. Gi.ovani Faraco, dr. Hen­
nâmico homem de negócios público ilhéu com a instala- destaque do mundo social e e filhos, sra. Yvete BarretJ, rique Klappoth, dr. Edmun-'
Walter Koerich, a reporta:- ção dêste. modelar estabele-, intelectual, de Florianópolis.

I
sr. e sra. Walter Wanderley, do Moreira, prof. Anibal Nu­

gem de "O ESTADO" esteve cimento que irá oferecer aos
I

A noite de encerramento: senhorita Tere2Ínha de Je- nes Pires, prof. Agostinho da

presente ao ato inaugural e florianóPolita�os os melho-
I foi. particularmente distin- sus Fontes, Pe. Beno, p,"., SiLva e a outras personalidu­

percorreu e111 companhia de res produtos a preços real- gmda pela presença de M. Konzen dr. J .. J. Barreto, d.r. i des da sociedade florianopo-
vários outros ,convidados, as mente accessívcis. l Mauricc Deshors um d::JS di- De Pátta, sr. Carlos AUgllst::J, litana.

Revela-se muís uma expressão arlistica
no cenario calarinense

Surge 11'0 cenario catarinen­

se mais um artista que num

futuro .não muito longínquo
estará honrando Santa Cata-

Orion A. Platt, mui digno ge- acolhida por parte do sele-' las pinturas, ao mesmo tem­

rente de nossa confrade "A to público que teve oportuni- po que estarão dando ao nos­

Gazeta", e que' foi colhido no dade de vê-los, e isto é o que so jovem artista, estimulo, a

"HaW' do Teatro Alvaro de necessitamos fazer, no sen- fim de que continue a pro­
Carvalho, em feliz exposição tido de estimular o jovem ar- duzir, pois ternos certeza, ca-

verlfi:_ada quando da' ínau- ,tist.a, a produzi!' cada. vez pacídads não lhe' falta. Iguraçao da temporada de mais e melhor, para glor ía de ;�.
.

Ballet Espanhol. tSan ta Catarina. I Ao jovem artista Or ion, '

Os quadros acima expos- Assim é que concitamos a nossos parabens por essa vi- i

tos, traduzindo uma precoce todos a visitarem o Teatro tóría, ao �esmo tempo que

propenção à arte de Míche- Alvaro de Carvalho, onde te- auguramos votos para qU3

angelo.' tiveram muito boa ião oportunidade de Ver be- muitas outras venham.

rína, ocupando a galeria dos

grandes que elevaram tão

alto o nome do nosso Estado.
O clichê acima mostra uma

serre de quadros do jovem
pintor catarinense Jair Platt,
filho do nosso prezado ami­

go e distinto conterraneo sr.

3° CONGRESSO BRASILEIRO DE
FOLCLORE

Em sua última reunião, a Diretoria do Instituto Bra­

sileiro de Educação Ciencia e Cultura (lBECC) resolve;

convocar para ·a semana de 2 a 8 de julho do proximo anr

de 1957, em Salvador, Estado da Bahia, a reunião do 3'

Congresso Brasileiro de Folclore. ..
A primeira destas reuniões verificou-se no Rio de Ja-­

n-eiro, em 1951; a segunda, em Curitiba, por ocasião. do:

festejos centenários da Província do Paraná, em -1953; a­

gora vem a terceira de ser convocada para ·a Capital ds

Bahia. Em 1954, comemorando o 4° Centenário da Funda­

ção de São Paulo, reuniu-se ali o l° 'Congresso Internacio­
nal de Folclore, notando-se a' presença de numerosos ex­

poentes da ciencia rolcloríca mundial.
No proxírno sabado, dia 4 do corrente, numa das salas

da Faculdade de Filosofia, à rua Esteves Júnior, gentil­
mente cedida, às 15 horas haverá uma reunião dos Msm­
bros da Comíssão Catarinense de Folclore, a fim de tratar
da ·participação do nosso Estado ao importante Congres­
so que, das outras .vezes, quer nos Congressos nacionais,
quer no internacional, foi 'das mais valiosas. Espera a Di­

retoria da Comissão o comparecimento do maior númerc

posível de Membros, tendo sido especialmente convidados
a participar da reunião, tendo aceito o convite, o sr. Prof.

George Agostinho da Silva, Diretor do Departamento de

Cultura do Estado.
A Diretoria do IBECC entregou a organização do Con­

gresso a uma Comissão chefiada pelos Srs. Ministro Re­

nato Almeida, Secretário Geral da Comissão Nacional de
Folclore e José Calasans da Silva, Secretário da Comissão
Bahiana, fazendo parte da mesma, entre outros, O S,ecretá­
rio da Comissão Catarinense,·prof. Oswaldo R. Cabral.

ACONTECIMENTO DA .SEMANA -QUE
PASSOU

Florianópolis, Quarta-feira, 1° de Agôsto de 1956

ANIVERSARIA:.SE O "R-ESTAURANTE
ESTRELA"

?

Sob a administração profícua do nosso prezado amigo
Manoel da Paixão Tourinho e de sua exma. espõsa d.;;;1'.

Irair da .Paíxão Tourinho,:
transcorre hoje mais um ani­
versário do conceituado Res-:
taurante "Estrêla", o primei­
ro sob a direção dos atu,ais
dirigentes.

Elemento muito concei­
tuado na -socíedade local, foi
durante muito tempo figura
de destaque nos meios espor­

tivos da Capital, atuando co­

mo árbitro e técnico em nos­

sas canchas futebolísticas.
Oficial reformado de

nossa gloriosa Fôrça Aérea,
onde prestou rclevantes ser­

viços ao Brasil, dedicou-se
aocidadãoagora, o digno

Loteria do Estado
RESULTADOS DE ONTEM

1. 655 - Cr$ 250.000,0'0 - Joinville
3.388 - Cr$ 25.000,00 - Florianópolis
3.356 - Cr$ 20.000,00 - Pôrto Un�ão
4.145 - Cr$ 15.000,00 -- Capfnzal

'

5.334 - Cr$ 10.000,00 - Florianópolis

nosso comércio onde com

sua eselareqída visao vem

dando um cunho marcante e

esclarecido no estabeleci­
mento que tão bem dirige.

Pela variedade d,e pratos
que apresenta e pela lhanesa

de trato de seus dirigentes c

empregados, goza atualmente o "Restau�ante Estrêla" de.
um crescido e seleto número de f'reguêzes de nossa melhor
sociedade que ali fazem seu ponto preferido para SUllS

refeições. ,

Ao seu Manoel da Paixão Tourinho c sua exma, espo­
sa, no transcurso de mais um aniversário formulamos o."

melhores votos de êxito e prosperidade para um futuro
longo de tão conceituado estabelecimento.

.'

REUNIÃO DE SERVIDORES PUBLlCOS
80b os auspícios da Associação dos Servidores Públi­

cos de Santa Catarina, será realizada, dia 6 do corrente,
2a. Feira, às 20 horas, à rua Trajano, 37, uma reunião de

Fu_ncionários Públicos a fim de debater o problema da me­

lhoria de vencimentos dos servidores estaduais. Convida­

se, pelo presente, ,Q comparecimento do funcionalismo em

geral.
A COMISSÃO

MAIS UM MODELAR ESTABElECI­
MENTO

estão sendo dístcíbuâdos
na Barra do Aririú. A

distribuição é política:
só recebem os udenístas.
E os .que jurarem votar

no sr, Heríberto Bulse ou

não votar no sr. Miran­
da Ramos. E a proce­
dência anunciada, des­

ses cobertores, é a do

Palácio.

desses fatos, que apura­
mos devidamente, a ex­

pedição de nota para es­

clarecer que tais cober­
tores não são - não de-

vem ser - os da campa­
nha dos ditos, pois que

êsses tem logrado a so­

licitada contribuição de

pessoas de todos os par­

tidos.

.

Lá pela Palhoça, onde
também a campanha foi
feÚa, está havendo mui­

ta revolta por causa des­
sa confusão entre cober-
tores udenístas e cober­

tores assistenéiais, cris-
.

tãos, desinteressados, da­
queles qUt; a mão dh'ei­
ta dá e a .esquerda igno­
ra.

O mal dé tudo isso
foi arranjarem coberto­

res pára. Aririú. Podiam
deixa-los para depois do

pleito. E não haveria a

confusão que está haven­

do e a nobre campanha
não sofreria· essas late­
jantes desconfianças, ge­
radas pela U. D. N.

x x

Num dos nossos aero­

portos, o sr. governador,
querendo assinalar sua

presença com um gesto
popular, dirigiu-se ao bar
e pediu à senhorita que
o servia, mostrando a

medida com os dedos:
- Um traguinho de

cana, por fa.vor!

• A mocinha olhou-o es­

pantada, o que ensejou
a um da caravana cha­
mar a atenção 'dos de­
mais para o pedido do
governador, como a di­

zer: "A senhorita ficou.
até meia sem jeito, pois
não esperava que um go­
vel'nador bebesse seu

tra,guito da branquinha";
E o governac:lOl', repim­
pado com o efeito do seu

pedido, repetiu-o:
- Por g,entileza, um

cálice de caninha! Da
boa!

E veio, então, d!t

nhol'ita, a causa do seu

espanto, provocando o

encafifamento geral:
- O sr. não sabe que

nos aeroportos é proibi­
da a vend� de cachaça?

Mr. James H.
McGi-llivray

ocasião de demonstrar como

embora, o orçamento da Pre­

videncia Social para o cor­

rente ano acuse um "supera­
vit" de 6 bilhões de cruzei­
ros, na realidade o que há é
um "deficit" de mais di' 2 bí-

. Ihões de cruzeiros, pois a

contribuição da União que f-i
.

gura no orçamento, não se­

rá recolhida.

� segundo lugar, julga­
mos necessário o pagamen-

Americano em São Paulo,' sr.
James H. McGillivray; que
vem servindo no Serviço de
Informaçõns dos Estados U­

nidos' naquele Estado,
8.S. gue conosco manteve

cordial palestra, mostrou-:_;;;
vivamente entusiasmado com

a nnssa Capital.
Agradecendo a gentílsza

de Sua visita, auguramos vo­

tos de t'eliz estada em nOSRa

Capital.
-.--------------------------------------------------

\

se-

De Bom Retiro, .Q sr. João Maria de Souza ende­

reçou-nos longa missivil de protesto contra um riso

da cidade, no qual o governador aparece amarrado
com os pequenos partidos, na interpretação do mis­
sivista.

. E êle protesta porque os pequenos partidos - a Ul;l1

dos quais Pertence - não mandam nem copseguem
nada com o govêrno.
Quem manda - diz êle - é a U.D.N.!· Só ela!- E' o

dr. Bulcão Viana! Pequeno partido não nomeia nem

servent� de repartição. E se nomeia, a U.D.N. desno­
meia.

O missivista cita até um caso de perseguição, nO

qual a vítima será o sr. Delamar Vieira, do P.S.P.,

ameaçado de cadeia porque vai ser candidato no pró­
ximo pleito.

A Frente, assegura, só existe para servir os in­

terêsses da' U. D. N. e dos udenistas.
Se o sr. J. M. de Souza quer conselho, o caso é fá­

cil: a culpa disso tudo é dos que aceitam êsse estado de
coisas.

Quem ilsa calça pequena e muito se abaixa - diZ
o ditado - acaba fotógrafo ...

GUILHERME T.AL.
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


